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Art. 3.° Ficam revogadas as disposições DECRETO N. 111 3—as 1 DE NOVEMBRO DE n.
em contrario.	 -

Capital Federal, 1 de novembro de 1892,
40 da Republica.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Briazil, attendetclo á convcnienclit

. do serviço, resolve decretar:

FLORIANO PEIXOTO.

Amando Lobo.

Dá noa organisação á guarda nacional da
-comarca de Pindamonhaugaba, no estado
de S. Paulo

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

A 414'u XXXI— 4: DA RE",BLICA — 1 30,
	 -3APITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 10 mo NiVEMBR) DE ••)92

• SUMNIARIO

ACTOS no PODER EXECUTIVO:

• Decretou. 1109, de 1 de novembro de 1892—
Reorganisa • a guarda nacional *da coniarca
de iguassil, n. ) estado do Rio da Janeirci.

D2CIWO n.. 11.1d, de 1 de novembro de 1892—
Crea um regimento da cava/Iara de guar-
das nacionaes na comarca de Caeteté, es;

• tado da Bahia
Dureto n. 1111, de 1 de novembro de 1892—

Crea um regimento de cavalaria de guar-
das na...tonam na comarca de Chicnie-Chique,
estado da Bahia.	 -

Da-reto n 1112. di 1 de novembro de 1892—.
Crea. um cummando superior de guardas

• nacionaes na comarca de Monta Santo, es-
tado Ce Minas.

De teto n. 1113, de I de noVem,,ro de 1802-
D; nova organisação á guarda na..ional ch•
comirea de Plndamonhangaba, estado de
S. Pallb

Wcreto n. 1114, de 1 de novembro de 1802—
Crea um batalhão de serviço de reserva na
comarca de Lenções, estado de S Paulo.

. Decretos de 25 de outubro a 8 do corrente
(Ministerios do Inierior, Justiça, Guerra e
Agricultura).

SWEETARIAEDZ ESTADO:

EXPEDIENTE do Ministerio do Interior do dia
8 do corrente.

EXPEDIENTE do Miniaterio da Justiça dos dias
5 a 9 e actos de O do comute.

EXPEDIENTE do Minist.nrio da. Fazenda do dia
5 e actos 9 do corrente.

EXPEDIENTE do Miniaterio da Guerra e actos
do dia 8 do corrente.

Expinaterrre do Munaterto da Agricultura,
Commerein e Obra,* Publicas dos dias 8 e 9
e actos de O do carrente.

EXPEDIENTE de Minist• .riu da instrucção Pu-
blica. Corroicr e Teluraphos dos dias 3 e 7
e actos de 8 do corrente.

1NTENDENCIA MUNICIPAL.	 •
RENDAS PUBLICAS—Al NUNS da capital Fe-
' d‘w. il—Recebedoria—Mesa de rendas do es-

tado do Rio.
TRIBUNAES. •
Nom:14mo.
rprrkas la Avisos.
PARTE COM NIERCIAL
SociEDanins ANoNYBUS.
ANNuNclos DivERsos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.1109 --DE 1 DE NOVEMERO DZ 1892

Reorganisa a guarda naciónnl • da comarca
de Iguassú, no estado do Rio de Janeiro

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil deõreta
. Art. 1. 0 A guarda naciOnal dá comarca de
Iguassó. no estado do Rio de Janeiro, com-
por .se-ha de um cominando superior organi-
sado com os actua,e4 26° batalhão de infanta-
ria e 13' de reserva, reduzido a quatro com-
panhias cada um, do 13° regimento de cavai-
lana com quatro esquadrões e de mais um ba-
talhão de infantaria com quatro companhias
e a designação d 400 e um dito da reserva
tambdm com quatro companhia e a designa-
ção de 101. .

Art. 2.° Os batalliõesora creadas serão or-
ganisados com as comPantlas exeetlentez dos
ectuaea.

DECRETO N. 1110—as 1 DE. NOVEMBRO nit 1892,

Crea um regimento de ca.Vallaria de guardas
riaCionaes na comarca de Caeteté, no estado
da Bania.

O Vice-Presidente da Republica dos Estadós
Unidos d • Brazil . resolve decre.ar o seguinte:

Artigo único Fica creado na comarca do
Caeteté no estado da Bahia, um regimento
de cavallaria, de guardas nacionaes com a
designação do 15°,o qual secotnporá dos guar-
das qualificados na intáma comarca ; revoga-
das ah disposições em contrario.

Capita/ Federai, 1 de noveMbro d lt#923°
da Republica.

FLORIANO

Farm' do Lobo,

DECRETO N.	 Dii Nci:ÉSÉSIRÁi na 1E02

drea um regintenta de cavalaria de guardas
• haelonaPs na Co:Carie, de Chique Chique, no

estado da Bahia

O Vice-Presidente da Republica dos Est ados
Unidos do Brazil decreta :

Artigo 'unia..	 cteado na eámarea
CIL : que Chiq ia. no estado da Bahiá, um regi-
mento de eavallaria de guardas naciona,es,
com quatro esquadrões e a designação de 17';
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 1 de novembro de 1792,
4° da Itepubliel.

(ANO

Pernán do Lobe.

DECRETO N. li 12—D1 DE marasmo na 1892

Cr"a um commando superior de guardas na-
eionaes ha coma:rôo, de • Mónie Santo; no es-
tado de Minas Gerara

O Vice-Presidente da Republica dós Estadot
Unidos dó Brazil decreta :

Artigo unico. Fica. creado . na coniaria de
Monte Santo. no imitado de Mitin.à Gora a, um
Coimando stiperiot de guardas naelonaes,
que se compora de dons batalhões de Infan-
taria do serviço activo, cem quatro compa-
nhias cada 'UI e aS designações de 150° e 151°
e ura dite) de reserva tombem com quatro
companhias e a designação de 90'; reVÓgada,s
as disposições em contrario:

Capital ir.deral, 1 de novembro de 1892,
40 da Republica.

-
FLOR1ANO Praxotró.

.Efernardo toiro

Art. 1. 0 O commando superior da guarda
nacional da comarca de Pindamonhangaba.,no
estado de S.Paulo,se comporá dos actuaes la0,
20^ e 21 4 batalhões de infantaria, 80 batalhão -
da reservo, reduzido a quatro companhias
cada um, da secção do serviço activo, ora
elevado a batalhão.tambem com quatro compa-
nhias, sob o n. 161 0; da 6' secção da reser-
va„ elevada á cathegoria de batalhão, igual-
mente com quatro companhia, e a designação
de 77°, e um regimento de cavallaria com
igual numero de esquadrões e a designação
de 65', ora creado, os quaes se organisarão
ciam os guardas qualificados nos districtos da
mesma comarca.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Caiiit41. Federal, 1 de novembro "cie 1892,
4° da Republica,

FLORIANO PEIXOTO..

Pernándo Lobo.

DECRETO N. 114—DE 1 nu NOVEMBRO DE 1892

Crèzum batalhão. do serviço da, reserva de
guardas nacionaes na comarca de Unções,
no estado de S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil; resolve decretar :

Artigo unico. Fica creada na comarca de
Lençóes, no estado de S. Paulo, um batalhão
do serviço da reserva com quatro companhias
e a designação do 74°, o qual será oraanisado
com os guardas qualificados dos districtos
comarca; revogadas as disposições em on-
trario.

Capital Federal, 1 de novembro de 1802, 40
da Republica.

FLORIANO rEitOTo.

Fernando Lã!".

dà Interior

Por decretos de $ do carrente:

FOI exonerado o Dr, José tntetto de Campos
Carneiro do legar de inspector de hygiene do
estado de Goyaz.

- Concedeu-se ao capitão mediei) do serviço
Sanitatio do exercito, Dr. Antonio de Franco
Lobo, a medalha de distineçA.'o de l a classe,ein
attenção aos serviços extraordinarlos que
prestou á humanidade no Reriododeporrido de

...dezetid.ro de 1886 a fevereiro de 1887, em que
• a "epidemia de cholera-mrn-bus grassou com
intensidade na póvoação dcSiigorda.dor e nas
eidades de Poconè e Cuiabá, capita'da pro.:
vkela, baje edacloitle Matto GiJ



ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Jundlahy

No mesmo pasto. o alferes da antiga guar-
da nacional Francisco de Paula Cruz.

Ministerio da. Guerra

Por decreto de 1 do corrente, foram con-
cedidas as honras de coronel do exercito, ao
tenente-coronal da guarda nacional e capitão
lionorario Manoel do Nascimento Vargas ; de
tenentes-coroneis aos capitães Manoel da Silva
Soares e Attreliano Pedro de Faria este re-
formado e aquele honorario, de major ao
capitão honnrarios Cicero Rodrienes de Oli-
veira e ao tenente Francisco de Gae.e P te leco;
de capitão ao ext nente de voluntarios d t
patria Manoel Comete-) Barbam Coi•deira ; e
as de coronel medico de I° classe ao cirurgião-
mór de brigada reformado Dr. Joaquim Ma-
riano de Macado Soares ; tolos em attenção
aos serviços prestados na 'campanha contra o
governo de Paraguay.

Por decreto de 9 do carren ta, foi transfe-
rido para a 2 , bateria do 5' batalhão de arti-
lharia o capitão da 4 . bateria do 4 . batattião
da mesma, arin L lloracio Ilertre..tto Bezerra
Cavalcatne. e - do:ste para aquele o capitão
Tristãotell Araripe,..

Ministeria da Agricultura
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Minieterio da Justiça -Foram reformados os seguintes officiaes
da guarda nacional : SECRETARIAS DE ESTADO

Foram concedidas as seguintes patentes de
invenção :

Por decretos .de 25 de outubro proximo
paiwado

N. 1518 a Henrique Sastré & Comp., resi-
dentes nesta Cgpital Federal, para uma in-
venção denominada - Madeira ferro Na-
cional.
. N..1520 a Paul de Susini. morador em Pa-
riz, por seu procuradorAffonso H. C. Garcia,
residente nesta cidade, para um novo motor
a vapor de ether, sem fogão. ou outros (hW-
dois volatei a, addieional aos motores a vapor
de agua ordinarios ;

N. 1521 do mesmo, pelo mesmo procurador,
para um novo motor a vapor de ether ou
outro liquido volatil.

Por nutro de 28 de mesmo inez, n. 15.25 a
Francis Pateiek Martin e John laminas Mar-
tin. moradores nos Estados-Unidos d t Amelia .
do Norte, por seus prOCIIradon.!: Juks Gérand
& Le.. lai e. rosidentes nesta cidade, para a per-
faiçoamen tos m anarnição de caixas de so'ere-
postas ou Caixas de estopa para guias, hastes
de valvula, hastes de pistão e de la 'riba, de
locomo:iivaa e de machinaa lixa Ou outras.

Por decreto de 4 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional :

ESTAI" DE S. PAULO

Comarca de Jundialty

1310 batalhão de infantaria

companhi . 1-Capitão, Manoel Curado Ju•
flor;

Tenente. Julio Cegar Ferreira Gandra.
3- eoluaana!ae-rapitão, Francisco Augusto

da Moraes Campo
Tenente, Victorino Joaquim Ferreira.
4° companhia -Tenente, Rapnael Sereno
Alferes, José An tonio Fe!ippe Pires.'

41° regimento ele cavalaria

2° asquadrão-Tanente. Adolpho Brandão;
Alfaiem, Alvaro de MairellesFigueiredo .

620 batalhão da reserva

Estado-maior - Tenente-coronel comman-
- dante, Thomaz Marcos Piake ; •

Majae-fl eca l. Floriano Antonio de Moraes
Capitão-ajudante, Benjamin Barrettine.

-Foram reformados:

ESTADO DO PIAMIY

Comarca de Piracuruca

No mesmo posto, o capitão Luiz Soares Go-
dinho.

No poeto de major, o capitão Antonio de
Brito Passos.

-Foi declarado sem effeito o decreto de 22
de julho do corrente anno, na parte que no-
nrou para a guarda nacinn 1 da comarca de
Jandialty, no estado de S. Paulo, 03 seguintes
officiaes:

134 batalhão de infantaria

l a companhia-Tenente, Manoel Curado Ju-
nior ;

A'faras. Victorino Joaquim Ferreira.
3 companhia-Capitão, Benjamin Barret-

tine ;
Tenente, Francisco Augusto de Moraes.
4 3 companhia-Tenente, Julio Cesa.r Fer-

reira Gandra •
Alferes Art'hur Baptista Flor.

till° regimento de cavalaria

esquadrão-Tenente,Manoel Ignacio Mei-
relle,s Maia ;

Alferes, Raphael Sereno.

. 621 batalhão de infantaria.

Eetedo-maior-Major-fiscal, Thomaz Marcos
Piaka e •

c tpitão-ajudante, Floriano Antonio de Mo-
raes. -

Por decretos de 8 do correta

Foram transreridos
Para o serviço da reserva e aggreeado ao

respectivo I° batalhão, o coronel honorario
commaud 'ntealo C' batalhão de infantaria da
eufonia. nacierril da Capital Federal, José Pas-
to • inn.	 •	 •	 • .•

Para a 2' companhia do 124 batalhão de In-
rant:ira...o tenente t'a 1 . companhia do I>
h italão da tve , rna arma da guarda nacional
desta apiütl, llonorio dos Santos Pinientel.

- Foi nomeado tenente-cnronel comman-
dan ta eti ee.rior da guarda nacional - da camer-
ca da loa ri t das P' as. no e . talo . do São
Pauto, o cidadão Amancio de • Cantiga Ne-
ves.

-nona der:mete, as honras thepo z to do co-
roael. a eteente-coronel reformado daguarda •
hateiteittl Capital Federal, Delfine Erairno
Vslente Sadoele. de Sa.'

Ministerio do Interior

Erp3,lient 3 do dia 8 de novembro de 1892

Accusou-se o recebimento dos °Meios se-
guintes:

De O de outubro ultimo, com que o consta
geral do Brazil em Genov t, transinittiu ex-
eina!ares imp..e:SO4 de uma eireadar do mi-
nisterio do interior do reino da italia tor-
nando extensivas aos navios procedentes da
Austria IIihneria e B-Igiea as prescripeões
estabelecidas em circular de 7 de julho ante-
rior, no sentido de evitar a invasão do eho-
lera.-Remetteram-ee os i!npressos ao inspe-
ctor geral de sande doe portos;

Da planara das referi tas datas, com que o
coneul do Brazil em Malta transmittiu
impresso contendo o acto do governo dessa
ilha de 29 de sat ninei relativo ás medidas sa-
fitarias adoptadas contra as procalencias
portos inf .ecioaados de cettleraenorbus ou
de febre amarella.-Envion-se o impresso ao
inspecior geral de sande dos portos;

De 10 de outubro, em que o consul geral do
Brazil em Rottenlain vesta informaçoea sobre
o estado sanitario naquelia cidade e em ou-
trae.-Transinittiu-se o 'ofIle.o ao inspectar
geral de saleta dos portos;

De 12 de outubro, em que o consul geral do
Brazfl em Marselha presta informa:5es acerca
do estada sanitario dessa cicia te. -Rein ateu-
se o ° tilai° ao in ,pector get .al de saude dos
portos;

Da mesma data, em que o consul geral do
Batel em Gibraltar cammunica ter a raspe-
ctivaj unta de saúde imposto a todas as pro-
cadencias de Ma reelha a quarentena de 21 dias.
-Deu-sa conhecimento ao inspector geral de
sande doe portos;

D. 22 do mez findo, no qual o Dr. Alvaro
Lopes Machado communica haver assumido
naquela data o exercicio do cargo do presi-
dente do e ,tado da Parahyba. do Norte, para
o qual foi eleito.

-Coacaderam-se as seguintes licenças:
De tre.e nanes, com ordenado, nfinh de tra-

tar da saude, a Antonio José da Cruz, conti-
nuo da directoria geral 'te estatistiea

Da 30 di ts, com ord nado, ao Dr. Manoel
Goulart de Souza, inspector de sande tio porto
do estado do Espirito Santo, ficando sem e1-
fito a portaria de 3 de setembro ultimo,
pela qual foi coticedida licença por igual tem-
po, visto não ter podido entrar no gaso da
mesma dentro do prazo legal.- Env,otese a
p irtaria ao presidente do esta lo do Espirito
Santo.

-Foi nomeada o Dr. Antoeio Co nes Arehir-
ra afim de exercer o togar e inspectr de san-
de do porto do estado do Espirito Santo em-
quanto durar o impedimento do Dr. Manoel
Goulart de Souza, sendo declarada sem effeito
a portora de 3 de setembro ultimo. pela
(piai foi nomeado o Dr. João Raballo dos San-
tos Souza para servir interinamente esse 10-
gar.- Remetteu-se a portaria de nomeação
ao presidente do Estado do Espirito Santo.

-Requisitou-se ao Ministerio ela Fazenda a
expedição de ordem :.
• Para que se indemnise ao almoxarife da
casa de S. • José a quantia de 9:799.e030, im-
Portanca de desprezas por dIa realisadas du-
rante o mez de outubio ultimo.

-Para que se paguem as seguintes qnan-
tas :

De 3:998.a640, iinportaneet de materiaes
fornecidos. emn safem! ro ultimo, para s obras
do hosaial I maritimo de Sanes 150. ! el

De 614V38, dos vencimentos, relativos ao
mez passada, de pasmai subal'erno do hos-
pital de S. Sebaetião.

Reperime •to despa:71alo

Saturnina Reei.di Conc aiçao.- Deferido na
conformidade do aviso qua na pie ente dita
se dirige ao director geral !uterino tia aes.s.

tencia med.co-legal de alienadoa.

CAPITAL FEDERAL

No mesmo posto, o capitão da 2a compa-
nhia do (3' batalhão de infantaria Antonio
Teixeira da Fontoura.

No posto de major, o capitão Negregado ao
3° batalhão da reserva, Sebastião Rodrigues
de Azevedo.

ESTADO DE GOYAZ

Comarca da capital .

No mesmo po;to. o capitão da 1 1 companhia
do 1° batalhão de infantaria, Eduardo Pereira
de Abreu.

•ESTADO DO PARÁ

Comarca de Mazagdo

No posta de major, 03 capitães Francisco da
Fonseca Affonso e Francisco Duarte do Quei-
roz Jucá.

•

•
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"P Do presid Inte do estado do Rio Grande do
Norte que fa:a constar ao inspector 'a Lhe-
sortearia do fazenda do me-1n • esta.do. ern
resposta ao officio n. 16 de 23 de junto til-
tilo, que nesta data solicitou-se do NlittIte-
rio da Fazenda a expedição de wilein para
que seja habilitada, a mesma thesour tria com
a rpm tia d .: 1:1099 8, para oecorrer ao pa-
gamento dos vencimentos do!.; remadores e
escalei' da policia, visto ter sido cretulo o
ir 'soai do escaler da visita de saude, sendo
desannexados os do is serviços;

Do governador do estado da Parahyba que
que faça constar do inspector da thesouraria
do fazenda, em resposta ao raio n. 61 de
16 de setembro ultimo, que, tendo sido distri-
buido, no começo do actual exercicio, credito
para as despens com o pessoal e material da
policia, só depois da . liquidação do mesmo
exercido poderá ser concedido o auginento de
681$530, solicitado pela mesma thesouraria.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 9 do corrente:
Camcedeu-se ex .fra • nr, nos termos do de-

creto n. 7777 de 27 de julho da 188.4 á sen-
tença eurial da Ihrmal de partilhas passada
pelo juiz de dir dto da comarca de Santo
Thyrso, no reino d. , Partugal, a favor de
Joã Baptista de Araujo Coelho, herdeiro de
seu finado pae João Baptista COA „o.

Concedeu-se uni atino& licença ao major
da eitarda nacional desta capital, José Ignita
cio Netto dos Reis de Carapebits, para au-
sentar-se do District° Federal.

Conce leu-se dispensa do lapso de tempo
decorrido para solicitar as respectivas paten-
tes:

De coronel da grarda, nacional da comarca
d • Cintra. no e.stado do Pará, ao cidadão
A n zio Aatonio Dias;

De capitão ajolante do 2" regimento de
eavallaria da gitarda nacional, ao cidadão
Angu tu Fer,-eira de O iveira Amo..im;

De tenente do ref Tido regimento, ao c .a-
dão Antenor Pompilio da S.Iveira.

O recurso interposto por II nipt Sr, Bichn do
despida) d Junta Cominar dal de 5 de se
teni*ro ultimo, que negou o arehivatn ntn
do seu c:tonteado social, teve o seguinte des-
pacho:

O archivamento do coatrecto de sociedade
commercial não depande da existencia de
firma regularmente tãwinada, nos trinos do
decreto n. 916 de 24 de outubro .le 1S9a, para
a inscripção no registro, creado por esse de-
creto.

Só para o effeito de tal inscripção obrigam
as disposições do mesmo derreto referentes
modo como hão de ser formadas as firmas
commerciaes. O archivamento do contracto
social é obrigatorio (art. 301 do Codigo Com-
mercial), ao passo que o regisTo da firma é
facultativo (art. 11 do de~to de 1800). ainda
que seja condição essencial para o goso de
certas garantas á concedidas á casa com-
mec ial que registra a sua firma (art. 14 do
mesmo decreto. art. 11, paragrapho unico da
decreto n. 917 de 21 de outu bro do 189), etc.)

Não podia, pois, a junta recusar o archiva-
men to to contracto so lal dos recorrentes. pel I
razão de não estar a firma dessa sociedade de
aesorilo com art. 3^ § 2 du decreto n. 916 de

; effectivam-nte, tal disposição não f si
observada, poi s , tratando-se de uma sociedade
em commandita, a firma apenas contém abre-
viados os nomes dos &tetos solidados, sem o
additainento e compa,da que devia indicar a
existetria da soca comwanditaria ; isso,
p4rétn, não importa para o arcitivamente re-
querido, mas somente para o registro da
firma.

Qu indo a queiram registrar, ou hão de os
recorrentes regulari sal-a, ou correctamente
lhes negará ajunta a inscripçãO, dependente,
es a, do ser a firma concebida nos termos do
deereto que creou o registro das firmas com-
merciaes.

Assim, dou provimento an recurso, deel.
dindo Ti' a Junta Commercial admitta a ar-
chivamento o contracto d: sociedade dos re-
correntes,

411.•• ••••

kldiutmento ao expediente do dia i de
novembro de 1892

Solicitaram-se
Do Minister:o da Guerra, as nocessariaspro''

videneias afim de que s •iam fornecidos a cada
uni dos corninandantes dos 4 . 7', 10 e 13.

es do ;ufanaria da guarda weional
desta capital, 200 cra i dna a Com lain, cor-
reames e_ mais neeessOries Ornes aos que,
foram ultimamente distribu dos ao; outros
corpos, e Mais 50 do ine-ano armamento ao
commandante do 81 batalhão, que apenas re-
cebeu 150;

--

Expedie te do dia 8 de novembro de 1822

Soli ltou-se:
Do M.nisterte da Fazenda a expedição de

ordens:
Para que seja annullada nas despezás da

verba—Casa de Det não a quantia de 303500,
importancia das daspezas feitas durante o m-z
findo, com marinheiros estrangeiros e reco-
Vida ao Thesairo Nackinal pelo administra-
dor daquello estabelecimento em 1 do cor-
rente.

Para que se indemnisem:
O cofre da kigada polkial da quantia de

6:692$, importa.ncia de despezas feitas com as
obras effectuadas no propilo nackmal da rua
de S. Christovão n. 76, onde funciona o
quartel do extinto 3* batalhão do inantaria
da mesma brigada ;

A Thes.ouraria de Fazenda do e stado do
Maranhão da quantia de 104, import.ancia do
primeiro esta eleciniewo do babarei Fran-
cisco Borges de Abreu Marques, nomeado
.juiz mun ripai do termo de Tury-assii. no re-
f-rido esteio, e paga sob a responsabilidade
4Io respectivo governador.—Deu-se conheci-
mento ao mesmo governador.

Para que se paguem:
Pela Thesouraria do estado de • Per-

nambuco, ao juiz de direito Hercilio Lu-
percio de Souza, declarado em disponi-
bilidade por d ereto de 4 do corrente, vis:o
ter sido annullado o acto da junta governa-
tiva daquelle estalo, que o nom eou para o
municipin da Escada, o resp ctivo or!enado,
a contar da data em que deixou o exercido
no mesmo municipio e einquanto estiver em
disp mi'llidade,-e-Communicou-se ao inspector
da retelidailliesinrarkt.

No Thesouro.Nación 1:
A Ayres Ferreira Barroso a quantia de

3!0$, importanca dos concertos feitos no pre-
dita onde funcciona a estação da 11* circum-
scripção policial ;

A quantia do 123$300. importancia da ajuda
de custo do bacharel José Liko Lota Pereira,
quand , nomeado juiz municipal do termo de
Ubá, no estado de Minas Geraes

A' Empreza Funeraria a quantia de 348$,
em que importou o fornecimento de caixões
do madeira para inhumaçãods ca : aVeres nos
cemiterios publicos, durante os . mezes de
junho a outubro ultimos.

As despezas feitas, durante o MU findo:
Com os alugu-is dos predios em que func-

eiona o Tribun 1 Civil e Criminal, na, impor-
taneia de 1:066$660;

Onn o salario dos ser ventes do Tribunal
Civil e C. baiuca, na de 1205'000.

Do governa or do evado de Goyaz:
Que faça constar ao inspector da thesOura-

ria de fazenda, em resposta ao officio n. 110

de 10 de setembro ultimo e com referenc:a
ao facto de xeidirtn os caladitos José fomes
de Almeida e A t um t o	 S tiles M
attestados de exora. cio no mono wrIolo
eterno promm rs publieos da caiu:troa da li 'a,
Vista, que a mesma th-souraria só deve ab-
onar vencimentos ao promotor legalmenV cal
exercido, e no caso de ter s do r Integrado o
promotor Almeida, em vir ude da &imita:fio
dos actos prati .sados pelo governo r . volncio-
nario, como affirma a Intendencia Municipal
daquella comarca, dec laeando ter sido cassada
a nomeação do promotor Maciel Perna, cessa
o direito deste a percepção de venciment is, a
contar da data da referida annullação, para
passa rem a ser abonados ao primeiro

Que informe, providenciando como julgar
acertado. - em que data foi teta ao juiz de di-
reito Henrique Ilerineto Martins a notificação
determinada pelos arta. 22 do decreto n. 6s7
de 26 de julho tio 1830 e 2' e 3' do de n. 8266
de 8 de julho de 188 1 , visto constar a este mi-
nisterio que o mesmo mis coro inda ein exer-
cicio na comarca de 13 ia Vista do To autins
dep de ter conhecimento st:aliciai da sua re-
moção para a do Rio Cochina.

—Transmittlram- e:
Ao Ministerio da Fazenda cópia do decreto

que aposentou, cola todos os vencimentos, o
desembargador da relação de S. Salvador
João Bernardo de Magalhã s, viso contar
mais de 30 ermos de exercido, e solicitatam-se
as necessarias providencias afl de que 03

vencimentos de inactividade do mesmo uwein-
barga,dor sejam pagos pela Thesoararia de
Fazenda do estado da Bahia;

Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, para tomar na consideração que In Te-
cer, o requerimento era que Fruto 800 Fer-
reira Callado Serra Verde eito por er:idão
o que cowtar a respeito do seu n.o:ir:o de
revisão, remittido ao mesmo tribal:41 etii 23
de maio do ati:to passado, por inter.nediu da
secretaria de E-Aado.

— Recommendou-se ao procurador geral
da Republica que, conforme toi re.om, nendado
em aviso de 28 do setembro ultimo, emitta
o seu parecer sobre a consulta que faz o
juiz seccional de Santa Catharina, si o pro-
curador da. Republica, naquelle estalo p'41e
excreer advocacia em causas da compateacia
estadual.

—.Communicou-se:
Ao general commandante superior da

guarda nacional da Capital Federal qtp. nos
termos do art. 18 da. lei n. 602 de 19 de se-
tembro de 1830, foi dispensado do serviço da
mesma guarda, emquanto exercer o resp '-
clivo emprego, o 2' . °filial da secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas, Raymundo Pereira
da Souza. —Deu-se con:iecimento ao Ministe-
rio da Agricultura.

—Autorisou-se o coronel commanlínta in-
terino da brigada. policiai, em respost a. ao uf-
fido mi. 526 de 30 de setemb..o ultimo, a
abonar o respectivo solto ao medico de
3' classe da mesma brigada. tenente-coronel
hottorario Dr.. Francisco Corrêa D traactual.
mente no exercício do cargo de delegado au-
xiliar do chefe de policia desta capital, a. ex-
emplo do que se pratica cota os °fada6 . do
exercito eia circuinstanclas analoga.s.

— Declarou-se :
Ao Minister+) da Fazenda que o juiz de di-

reito Francisco Ribeiro de Escobar, . aposen-
tado por decreto de 11 de abril de 1801, com
o ordenado a que tiver direito, conta 19 annos
10 mezes e 16 dias de serviço publico, e . soli-
citou-se a expedição do ordem afira de que
os seus vencimentos de inactividade a•-
jam pagos pia , Thesouraria do estado de
S. Paul);

Ao depositario pudico di Ilistri ao Federal,
em respostt ao officio n. 32 de 3 do coerente,
que as despevis coai o; coacertos DreetsOs no
telhado e ta-to do pred o em qtais fuaccions o
reepectivo . deposito deve entwer por conta da
renda dt mesmo du.putito.
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Dias

, Solicitou-se:
Do Ministerio da Fazenda a expedição de

brdens:
Pará que se indemnisem:
A Tliesouraria do estado do Maranhão da

quantia de 473$044. importancia da ajuda de
casto do banana Luiz Evandro Teixe rei,
nomeado juiz munic pal do termo de S José
dos Mata es. naquelle estado, e paga sob a
responsabilidade do respactivo governador.—
Deu-se conhecimento ao mesmo governador;

O porteiro da 'Carta de Appellação, Jose
Francisco da Rocha, da quantia de 51$166,
empoi tarala das despezas de prompto paga-
111P1110, por elle feitas, durante o mez lindo;

O administrador da Casa de Detença°, Fir-
Mino Felix de Barros, da quantia de 439;3880.
importaniia das déspeza de prompto paga-
mentu po elle feitas, durante o mesmo mez.

—Para que se paguem:
Pela thesouraria de fazenda d) estado de

Pernambuco. ao juiz de dire to José Francisco
de Goes Cavalcant a considerado em disponi-
bil dada por decreta de 4 do corrente, visto
ter sido annullado o acto da juutL governa-
Uva daauelle estado que o nomeou para o
municipio de Guyanna, o respectivo ordenado,
até qne sejam aproveitados os seus serviços
ou apo.:entado com O ordenado a que tiver
direito ;

No Thesauro Nacional, a despeza feita, du-
'rante o mez findo, com os alugueis dos predios
oecupados pelas estações e postos policiaes, na
importancia de 2:478$606;

• Do alinIsterio da Glierra. que informe em
-quanto importa o fornecimento de 10,000 car-
tuchos desembalados para as clavinas Win-
cliester, destinados ás praças de cavallaria da
brigada policial.

— Commanicou-se ao general cominandante
superior da guarda nacional da Capital Fe-
deral, para os devidos efeitos, que foi dispen-

. sado do serviço activo da mesma guarda, em
quanto exercer o respectivo emprego, o conti-
nuo da Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas,
Luiz Antonio da Oliveira, qualificado guarda
no 103 batalhão de infantaria.— Deu-se co-
nhecimento ao alinisterio da Agricultura.

— Devolveu-se ao governador do estado do
Pará a carta rogatoria : dirigida pelo juiz de
direito da 22 vara commercial da capital do

•mesmo estado ás justiças do reino de Portu-
gal, e que não pôde ser encaminhada a seu
destino por não estar saltada de conformidade
com o aviso-circular deste ministerio de 4 de

•agosto proximo passado.
. —Remedou-se eA presidente do estado de
afinas Geraes, para tomar na consideração

•que merecer, o requerimento em que o réo
Joaquim Teixeira, allegando ter cumprido a
pena corporal, pede perdão da multa a que
tombem foi conlemnado.

—Reiterou-se 8.0 Ministerio da Fazenda o
pedido de expedição de ordem afim de que o
ordenado do juiz de direito .em disponibilidade
bacharel Emyglio Westphalen seja pago pela
thesouraria de fazenda do estado do Pa-

•raná.

—Declarou-se:
Ao Islinisterio da Fazenda que, tendo sido,

por decreto do 1 do corrente, declarado
•sem efeito o de 23 de agosto ultimo, que con-
aiderou em disponibilidade o desembargador
Catão Guerreiro de Castro, visto ter sido o
mesmo aproveitado na organisação judieiaria
do estado da Bahia, fica sem atreito o aviso
n. 4061 de 27 de setembro deste anuo, que
mandou pagar-lhe o ordenado como juiz de
direito em disponibilidade.

Ao Ministerio da Agricultura, em resposta
ao aviso n. 11 de 14 de setembro ultimo. qui)
para se resolver sobre a indemnisaçã.o
quantia de 206$. importancia de passaaens
concediam pela E;trada, de Ferro do Rin
do Ouro, nos mczes de marao a junho unimos,
torna-se necessario que sejam reinettidoe ao

secretario de Estado dos negocios deste minis-
terio os documentos comprobatorios das mes-
mas passagens.

— Pela directoria geral, transmittiram-se:
Ao general commandante sup e rior da

guarda nacional desta capital, para os devidos
efeitos, as patentes,devidamente apost fiadas,
dos ofilciaes da mesma guarda major Do-
mingos Ferreira Lino Junior, capitão Vicente
Aurelio da Silva o Oliveira, tenentes José
Caetano Carreiro Falho, Tancredo Pedro de
Azeved Leal e Fernando de Sá Vianna e al-
feres Luciano Alves da Silva Netto ;

Ao coronel comaiandante in'terino da, bri-
gada policial, para serem processadas, de ac-
aordo com a circular deste ministerio de 16 de
setembro de 18e5, mo ivado pelo do Nt.nisterio
'da Fazenda, de 9 de se.ernaro do mesmo anuo,
as contas da Sociad inony ,t .n Ga: riu Rio
de Janeiro, na importaiaaa de 5:206$891.

Mimatereu cia Faztlinlo.

Por titulo de O do corrente, foi concedida a
Pi dito de Oliveira Furtado a exoneração que
pediu do togar de pra ticant • da Alfandega da
tida le de Poria Alegre, 'no estado do Rio
Grande do Sul.

Por portaria da mesma data, foram conce-
didos 30 dias de licença ao 3 . eseripturario do
Thesouro Nacional Francico Jo4é de Castro
Pereira, com vencimento na farina da lei,
para tratar de sua saude, onde lhe convier.

Expediente do dia 5 de novembro de 1892

Communicou-se ao alinisterio da Marinha
que, conforme requisitou no seu aviso n. 2579
do 12 de agosto ultimo, vae ser transferia,
para a Pagadoria da Marinha, por jogo de
contas com o Thesonro Nacional, a impor-
tancia do 83$330, caucionada na Thesourarat
de Fazenda do estado do Maranhão pelo ta/te-
cido fiel de 23, classe da armeda nacional,
Cupertino Vieira de Souza, no periodo em que
serviu na canhoneira Guarany.

—Recommendou-se á Imprensa Nacional,
de conformidede com o pedido feito pelo pre-
sidente da Eia areza de Obras Publicas no
Brazil, no finai do seu oficio de 22 de ou-
tubro proximo findo, que, quando tiver de
fazer remessas as thesourarias de fazenda,
pelos paquetes do Loyd Brazileiro, dê aviso
por eseripto aquella empraza, com antece-
dencia de 48 horas, no seu escriptorio á rua
do Hospicio n. 49, excepto nos casos em que
não for isso possivel, por não o perinittir
urgencia do serviço afim de que não se r -
produza o facto communicado por aquella re-
partição ao officio n. .688 de 10 do mesmo
mez, de não se efectuarem as remessas de
estampilhas para a cobrança do iinposto sobre
o consumo do fumo, por não .haver compare-
cido no dito estabelecimento o commandante
nem o immediato do paquete que salliu no dia
10 do dito inez para os portos do norte.—Deu-
se conhecimento á Empreza de . Obras Pu-
blicas no Brazil.

—Autoriou-se o inspector em commissão da
Alfandega da cidade de Santos, em confirma-
ção ao telegramma desta data, a comprar,
mediante concurrencia, tres pontões dos vis-
toriados pela capitania do porto, afim de ser-
virem de barcas de vigia, conforme solicitou
por telegramma. dé 3 do corrente mez.—Deu-
se conhecimento á Thesouraria de Fazenda do
estado de S. Paulo.

—Reiterou-se a ordem expedida á Thesou-
raria de Fazenda do estado do Rio Grande do
Sul, constante da portaria n. 43 de 12 de
agosto proximo pas sado, exigindo que in-
forme, com urgencia, qual a quantidade de
vinho importado nos annos de 1889 e 1890
até 1 de setembro de 1891 nas alfandegas
da cidade do Rio Grande e de Uruguartna,
afim de se poder pre.tar os esclarecimento •
requisitados pe o Nlinimt nrio do; Negocios da
Agricul..ura, C itninercio e Obras [u ficas, no
aviso n. 198 de 28 de outubro de 1891 obre
a quanta' de da vinho en rodo cai toda a
Republica, nos referidos anuos.

Ministerio dos Negocios da Fazenda.— Rio
de Janeiro, 5 de novembro de 1892.

Sr. secretario da Camara dos Deputados
—Por oficio n. 348 de 22 de outubro proximo
findo, requisitou o 23 secretario, por parte da
coininissão da orçamento dessa minara, as
informações seguinte;

Si na rescisão dos contractos, pelos quaes
diversos bancos se obrigaram a fornecer
dinheiro, por emprestimos á lavoura, a j'iros
de 6 010 se lhes permittiu alterar aquelaa
taxa nas reformas e por °ocasião do paza-
mento das prestações dos emprestimos con-
trali idos

Si o Thesouro, no caso de omissão dos
contractos de res.ti eão, julga assatir aos

m -mos bancos o direito de modifisar as
t iscas de ju ros, adoptada s para esses em ?ves-
ti [nos, e, no casa ne	 m_ativo, si te meios para.	 .militar esse arbitrio dos bancos.

Com rol ç o ao assumpto, abe-nie dia-a
que. nas n %rações dos em motos celebrados
em 1889 p ira prestação de auxilios á 1 'moura
com diversos estabelecimentos bancarios,
curou-se de regular o meio e o modo de
restituição das quantias adiantadas pelo The-
souro ; e, nesta parte, houve ver mie ra
novação dás obrigaçaes reciprocamente con-
traaidas nos actos anter ores, vigoran 'o as
novas estip lações firmadas. Quanto ás clam-
adas re crentes as prestações de auxilios
entre as quaes figura a inserida em todos os
contractos— de não serem os juros das quan-
ti ts miltatalas aos lavcadores. superiores a

annuaes,— ficaram insubsisten es, por-
quanto nest parte taram os comi netos ante-
riores dissolvidos, e de laradas de nenhum
efeito as suas cl taisul es.

Actualmente as relações dos bancos com os
lavradores, regem-se pelos preceitos dos de-
cretos n. 169 A de 19 de janeiro e n 370 de
2 de maio de 1890, que dominam o regimen
das operações de credito real.

Saude e fraternidade.— Serzedello Corrêz.

Requerimento; despachados

Companhia alogyana de Estrada de Ferro,
pedindo o pagamento de 313:373$740 prove-
nientes da garantia de juros de que gosa, re-
lativos ao semestre de 1891, autorisado pelo
aviso do Ministerio da Agricultura, Com-
meneio e Obras Publicas, n. 483 de 26 de
outubro de 1892. — Pague -se [na farmado
parecer.

Theophilo José Gomes, pe,dindo que se lhe
passe o titulo de aforamento do terreno sob
n. 1, foreiro á Fazenda Nacional, na rua Vinte
e Quatro de Maio,freguezia do Engenho Novo,
por elle comprado a Antonio Ferreira de Car-
valho.—Pasee-se o titulo.

Trajano Augusto de Carvalho e D. Marca-
linda Clara de Mello Carvalho, pedindo o pa-
gamento da importancia da pensão e do meio
soldo que competem a João Augusto Fagundes
de Mello e a D. Maria Francisca, de Mello Car-
valho, como filhos da finada D. Maria do
Carmo de Souza e Mello viuva do coronel João
Francisco de aleito, e que deixaram de ser
por ella recebidos de 1 a 25 de fevereiro
ultimo.— Habilitem-se, nos termos da lei.

Gazeta da Tarde, pedindo o pagamento de
78$, importando, de publicações por cila fei-
tas . —Pague - se .

Luiz A. F. de Almeida, socio da firma Al-
meida Nazaretla pedindo innovação do con-
tracto que fizeram com o governo, para a ex-
tracção das loterias desta capital' s'mio su!)-
stituido na mesma firma o supplicante por
Julio Braga, e passando a d-noin,nar-se Naza-
reth (Sz Braga. da qual o supplieante constá-
tue-s:3 garante e fildor. — Requeira junta-
mente com o socio Nan.ret'i.

José Francisco Cor' êa & Comp. e outros fa-
bricantes e negociantes importadores de fumo
eia brim o. reelain.tudo rontra a iiitelli.fencia
que a Aifttidega do Rio do Janeiro dá ao art.
4 , § 4", do decreto n. 810 de 17 oh: maio deste
atino, que isenta da imposto do coasumo
fumo, o r,dno em bruto iinpurtado para as
fabricas, e da)tinado á manutaxtura, nacional.

presente ao tribunal.
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Capitão reformado do exercito José Ignacio

Coimbra, 'Adindo o pagamento da divida de
exercicios findos, na importencia de 913e361,
de que é credor. proveniente da differenet de
scedo que não recebeu no periodo de 14 de
abril de 1860 a 31 de dezembro de 1891 .—De-
ferido na fórma do parecer fiscal.

Companhia da Mala Real Portugueza. pe-
dindo para os seus vapores os privilegios e
isençees que o decreto n 4955 de 4 de maio
de 1872 concede aos vapores d is linhas regu-
lares de navegação tranestlantica.—Prove que
se acha definitivamente inaugurada a nave-
gação regulei' de sua linha de vapores entre
o Brazil e Portugal.

Serafim Victor do Miranda, ex-nobrador da
extincta recebedoria do estado de Pernam-
buco, pedindo reconsideração da decisão con-
stante da ordem n. 41 de 15 de junho ultimo,
que dispensou-o daquelle togar.— Mantenho
a decisão constante da ordem ti. 41 de 15 de
junho do corrente armo.

José Jerdão e D imineos Princepe, pedindo
por a fora mento os terrenos de marinha e ac-
crescidos correspondentes ao predio n. 15 da
rua Guarany, em S Domingos de Nitheroy.
—Requeiram por int , rinedio da Intendencia
Municipal de Nitheroy.

Ministerio da Guerra

Por psrtaria de 8 do corrente. coec ede eam-
se deus mee,• de lieenea com o respectivo or-
denado, ao alloxarife da 2 secetio da In!en-
dencia da Guerra Alfredo Dias da Cruz, para
tratar do sua saude onde lhe convier.

n•nn••n

EcpuVente do dia 8 de weembro de 1892

Ao Sr Minietro da Fazenda solicitando pro-
velem ia afim de que:

Seja o Minister:o da lnstrucção Publica,
Correios e Telegraphos indemnisado pelo da
Guerra, por meio de jogo de tontas, da quan-
tia de 2:000:R, em que importam com bancos-
carteiras cedidos pela inspectoria geral de In-
S e ClIC(110 Primaria e Secundaria desta capital
ao collegio militar, devendo tal quantia ser
escriptu rade. como despe a pertencente ao e 5'
—Instrucção militar— do corrente exercido.

S ,jam pagas as seguintes contas: a Antonio
Jese de Azevedo na importancia de 5:000$, a
BsImiro Rodrigues & Comp., na de 288$, á
Companhia de elateriaes e Melhoramentos da
cidade do Rio de Jan&ro na de ~200, Com-
panhia Industrial do Brazil na de 1:091$030,á
Co ppan'do	 Improusmeas na de 170$960,
a De Morgan Snell & na de 1:087$:00,
a Domingos Joaquim da Silva na de 2:815e500,
a Fernando Pires Ferreira na de 2:020$:
Franaisco da Silva Braga na de 3:650$, a João
Aguiar 84 Comp., na de 121$800, Rainito
Ferreira na de 106$500 e á Soccdtd Anonynic
do Ga s do Rio de Jeneiro na de 625$800, pro•
venientee do obras executadas e materiaes
fornecidos a diversos estabelecimentos deste
ministerio no corrente exercicio; á Companhia
Nacional de Navegação Costeira na de 232$500
de paseeeens concedidas por conta deste mi-
nisterio: ao director do Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar na de 142e580,das des-
pezas miudas do mesmo estabelecimento rea-
li gadas no mez de setembro ultimo, e, á vista
do proc sso de divida de exereicios findos
n. 12.398, que se remette, ao soldado refor-
mado Archanjo Madureira. de Campos na de
27540, do soldo que deixou de receber nos
mezes de agosto a dszembro do anno proximo
passado.

Ao Sr Ministro da Justiça remettendo,para,
os fins convenientee o requerimento em que
O soldado da brigada poliaal desta capital
13.-rnarilino José Moreira, recolhido preso á
forteleza de Santa Cruz desde 2 de maio
ultimo p tra aguardar decisão do Conselho
Supremo Militar de Justiça pede ser posto em
liberdade, a nega ndo estar doente e ser o unhe)
a rimo de sua temi! a.

Ao cansellue Supremo Militar, remettendo
a patente do capito reform ido do exercito
Luiz Alves Pinto, afim de ser apostillada de

acordo com a portaria de 5 de setembro ul-
Wien, e a do alferes do 2 , batelliãO de infan-
taria Joaquim Fernandes de Oliveira para
ser corrigido o engano de nome que nella
existe, conforme pede o mesmo ornejai.

Ao general ajudante general. determinando
que providencie para que as informações que
teem de servir de lime para o relatorio que
deverá ser apresentado ao Sr, Vice-Presidente
da Republica e concernentes não se á repar-
tição a seu cargo como aquellas que nos
diversos es t ados dependem dos comtnandantes
de distrietee militares se achem nesta secre-
t tria do Estado até o dia 15 de fevereiro pro-
ximo vindouro.

Ao Inspector da thesouraria de fazenda do
estado de Goyaz declarando que ao major
reformado do exercito Pedro Dias Paes Leme,
que foi nomeado director de obras militares
no mesmo estado, competem o soldo de sua
refor,na, a etapa e a gratificação de commissão
activa.

,nnn••

Ministerio dos N egorios da Guerra — Cir-
cular — (A's repartições subordina , las a este
ininisterio) — Rio de Janeiro, 8 de novembro
de 1892.

Providenciai para que as ireormaeõee con-
cernente: á repartiçãe a VOSSO cargo e que
tem de ser ir de base ao relaterio que deverá

apresentado ao Sr. Vice-Presidente da
1Zepub1ices se achem nesta secretaria de Es-
tado até o dia 15 de fevereiro proximo vin-
douro.

&sucie o fraternidade. — Francisco Antoldo
de 21.1uora.—Sr...

— A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral:

Apnrovando o acto do commandante do 63
districto militar mandando p soceder ao con-
certo necessario em uma parede do quartel do
4^ batalhão de infantaria, cuja despeza, im-
portará em 351$152;

Mandando excluir, por incapacidade phy-
sica, da companhia de aprendizes artifices do
Arsenal de Guerra de Pernambuco e entre-
gues a seus paes ou tutores os menores de
nomes José Eusebio da Silva e Francisco Ra-
mos Germano, á vista das inspecçe'es de
sande a que foram submettidos em 18 de ou-
tubro ultimo

Ao director do arsenal de guerra da ca-
pital determinando que providencie para que
sejam concertadas as portas de grades de
ferro da Escola do Aprendizes Artilheiros,
conforme pede o respectivo commandante ;

A' Intendencia da Guerra mandando forne-
cer á commissãoestra.tegica. do Paraná o ferro
que alli existe lia muito tempo sem applicação
afim de ser aproveitado na constrircção de
uma ponte sobre o rio Jangada, conforme
pede o chefe da mesma commissão.

— A' Repartição de Ajudante General:
Permittindo que o alferes do 23° batalhão

de infantaria Archimedes Frederico Kiapp3
da Costa Rubin gose, no estado de Pernam-
buco, a licença de tres mezes que lhe foi con-
cedida por portaria de 5 do corrente, corren-
do, porém, por conta propria as despezas de
tranporte.

Concedendo licença para, em 1893 se ma-
tricularem, si houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares:

Na escola militar da capital
Paisanos Reinaldino Antonio de Quadros e

Antonio Vicente Gomes, que deverão assentar
praça previamente o ficar, desde já, á dispo-
sição do commandante da escola.

Na Escola Militar do Ceará
Paisano Egydio Pedro de Sá.
Na E-cola Militar do Rio Grande do Sul

2° cadete do I° regimento de artilharia João
Guillivrtne Ferreira Netto.

Tran:ferinilo para o 29 batalhão de infan-
taria o alferes do 7' da mesma arma Cornelio
dos Sintos Lontra e para o 2° regimento de
artilharia o 1 .. tenente do 3^ da mesma arma
José Oandido da Silva Muricy.,

Mandando
Pôr a disposição:
Do Ministerio da Agricultura, Commerclo e,

Obras Publicas, para servir na construcção
da estrada de ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, o major do corpo de estado maior
de l s classe Rodolpho Brazil, que actual-
mente faz parto da commiesão de engenharia
militar no Rio Grande do Sul.

Do commando da escobt militar desta capi-
tai o soldado do 13^ batalhão do infantaria,
Luiz Felippé da Oliveira Barreto.

Louvar em ordem de dia do exercito o co-
ronel dó corpo do estado ineior de l e classe
Henrique Vallada,res, pela int Ri eencia e zelo
com _que ee houve no desempenho da com-
missão de commandante da Escola Militar do
estado do Rio Grande do Sul, do qual foi estos
miado á seu pedido.

Inspeccionar de saude o 1° oficial da se-
cret ria do arsenal de &erra desta capital
Napoleão Magno de Abseu.

Dar baixado serviço do exercito, por isen-
ção legal; ao soldado d 23 , bataleãr de in-
fantaria Ante inio Moreira.—Fizeram-se as
neceseo,rias communicações.

Supronin Milita,r de
J mal ti •ft,

47a SESSÃO EM 9 DE NOV. MBRO DE 1892

*-A03 9 dias do mez de novembro d. In ee-
tendo presentes os Srs. coneelheiros de gme ia •
'tacão da Passagem, Pereira, Pinto, Visconde
de Beaurepaire Rolian, Barão de Miranda.
Reis, Elisiario, Tude Neiva e membros adjun-
ctos desem'iargadores Pindallyba, de Mattoe,:
Pin melro e Souza Martins, 'bi aberta á sessão,
lida e approvada a acta da antecedente.

(O secretario de guerra deu conta do expe-
diente que foi lançado no livro competente.

Furam relatados os seguintes processos
Pelo conselheiro Pindahyba, de Mattos:
Soldado de policia Hermenegildo José dos

Santos, condemnado a um armo de prisão com
trabalho emala a uin mez e quinze dias de pri-
são simples, pelo crime de, embriagado, deso-
bedecer e ameaçar a seu superior.—Reforma-
ram a sentença para condemnal-o semente a,
um anno de prisão com trabalho.

Soldado de policia Alberto Quinou, Non-
demnado a tres mezes de prisão simplesepor
I° diserção simples.—Reformaram a sentença
para coridemnalee a quatro mezes de prisão
que it o medico do art. 288 do regulamento
policial, e não o que diz a mesma sentença.

Soldado naval Eugenio da Silva Oliveira :
condemnado a seis mezes de prisão com traba-
lho por P diserção simplos.—Confirmaram a
sentença.

Pelo desembargador Fernandes Pinheiro
Soldado Benjamim Francisco Mondes, con-

demnado a. seis annos de prisão com trabalho
por fuga de preso confiado á sua guarda.—
Reformaram a sentença para condemndlo
a seis mezes de igual prisão,

Soldado Raymundo Manoel Augusto coa-
demnado o. 6 mezes de prisão e mais castigos
por 1 3 diserção simples.—Confirmaram a sen-
tença.

Soldado Vicente de Souza Martins condes
rimado a um anno de prisão e mais castigos
por l s diserção aggravadae—Reformararn a
sentença para condemnalso a seis mem de
prisão simples por 1 3 deserção simples.

Pelo desembargador Souza Mar,ins
Soldado André Jesé Alves, absolvido da ac-

cusaçã,o á que respondeu por ferimento e re-
sistencia.—Confirmarain a sentença.

Soldado Sebastião Vieira dos Santos, con-
atanado a seis mezes de prisão e mais casti-
gos por l a disersão simples.—Reformaram a
sentença para o absolver, por soirrer d3 de-
menca, como consta de duas inspecções de
saude.

Soldado João da Silva Carneiro, condeinna-
do a seis rance de pie ão e In lis castigos por
1 1 deserçãoeimples.—Confirmartim a licatença.
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Ministerio da Agricultura •

Por portarias de 9 do corrente
Foram concedidoe dnas . umes de

a. ia encimentos na fõrina da lei, e e. con-
dador de I classe da Estrada de Ferro Sul
de Pernambuco Proparcio Fernandes Bale-
eiro, para tretar de sua sande onde lhe con
vier ;

Furam conceddos treà mezes de licença
tom vencimentos na fôrma da :ei, ao encar-
regado de parada da Estrada de Ferro de Ba-

llyppolito Barreto de ^Freitas, para
tratar desua sande onde lh&convier ;

Foi pro:ogala por dous mezes, com ven-
cimentos na farina da lei, a . licença em cujo
goso se acha o telegraphista de 1 classe do
prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia
Esta.nisláo Benjamin de Mello, para tratar de
sua mude onde lhe convier.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

ExPd liente da di c 8 de nov3mbro de 1892

Declarou-se e intpectoria geral das Terras
é Celonisação que este mini s terio, ficando in-
teirado do assumpto de seu offieo n. 1921 de
20 de outubro findo; estava de accordo com o
parecer nelle emitrido, quanto á inopporteni-
dade de revogar-se o acto que mandou sustar
a co Tente innnigratoria para o estado do
Paraná.

•

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expe Neste do dia 	 de nmeMbro de 1892
•

Ao P sacrntario da Cauíra dos Srs Depe-;
talos foram rea .ettidas. segundo requisi ão
feita. its aram impressas. pe at gimes foram
approva.das as instrucções regula.mentares "as

estra las de f .rro subvencionadas pela União,
d ixaldo de sf reas acompanhada • pela reta ão
des erendae das tuestnas etra la.s, despezas a
poreent% em de etda uma, por see trabel
Já ape sentado e constante do ultimo rela,torio
deste ministerio.

—An 1 0 syretario dite m Ira dos Srs Depu-
t idos, segundo requisição lata, remetterani-Se
c.neo exemplares da carta geral do britza.
Matados da extin2ta commissão de viaçao
ferra, deixando de ser acoinpanhados do
plano de viação por não estar ainda elaborado
e dos ina.ppas e.spacmee dos diversos estados da
Republica, por existir apenas um exemplar
no archivo da secretaria de Estado deste mi-
nisterio.

,
SEGUNDA DIRECTORIA. DAS OBRAS PUBLICAS

E.cpe Vent.: do di i 9 de no :e nbro .de 1892

Tendo divergido Os iludas apresentados
pelos Drs. Annibai Falcão e Antena' Ferreira
Vlanna sobre a interp,•et,110 juridiea a dar.
si aos ne. 0 e 8 da clawaila III do contracto
celebrado entre o governo e a Societil Ano-
ny . ae Praire° R, ne de Travaux Prtb'ics
pa exedição (las o! )ras da barra do Rio
Graeide do Sul, foram rernettidos^ os respe-
ctivos papeis ao Dr. Manoel Martins Torres,
sorteado para arbitro deseinpatador, na Rima
da clausula 24' do referido contracto.

wrom•••
.	 ,	 .

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 7 de rov3mbro de 1892

Comaaellia de Docas e Melhoramentos da
Bahia }adindo a revogação do decreto que
declarou caduca a cone .ssão do- favores para
o estabe:eci mento do engen 1 1 0 central de Terra
Nova, e prorogação por um anuo do prazo
marcado para a conclusão das obras.— Man-
t nho a decisão. parole falta ao governo cora-
p tenda para renovar em' casões Cada-as, e
prorogar pr , r0s a emprezas que tenham fa-
vores do Tliesouro.

Companhia Engenho Central Paulista, pe-
dindo reconsaleração do despacho que lhe
mandou pagar oajuros garantidos na impor-
taucia de 3:864747 correspondentes á safra
de 1890— 1891, alegando ser-lhe devido
22:844800.— Mantenho o despacho ante-
rior.

Dia 8

'Bastos Varella, escripturario da Theson-
raria da Bahia, pedindo auginento da grat.fi-
cação que p rcebe como membro da commissão
de tomada de contas do 2' distrieto de enge-
nhos centraes.— Mantenho o despacho ante-
rior.

Aprigio de Souza Neves, ex-auxiliar de 21
classe . da Estrada d Ferro Central de Per
nambuco, pedindo autorisação pira continuar
a contribuir para o montepio.— Deferido.

Ministerio da Instrucção Publica.
Correios e Te leg rap hos

Por portaria de 5 do corrente.foi prorogada
por um mez a licença com ordenado conce-
dida ao terceiro oficial dos correios de Minas
Geraes, Anton.o Ribeiro de Toledo,para tratar
de sua àaude.

Por portaria de 8 do corrente
Foram concedidas as seguintes licenças

para tratamento de sande :
Por tres mezes ao oficial dos correios do

Rio Grande de Sul Luiz Artayeta Palmeiro;

Por dons mines, em parrogação. ao chefe de
secção dos orre.os de Minas Geraes Francisco
de Paula Bueno do Azevedo.

e-Reeeesitaram-se ao Ministerin da Agricul-
tura Os necessarias ordens afim de que o p s
soai e nett rial das linhas dos II e 120 dietric-
tos telegraphicos tenham livre transito na Es-
trelade Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana.

--
Eepelienfe do dia 3 de novembro de 1892

S diJittram-te providencias do Ministerio
da Fazeadit afim de que o procurador da
South. American Cabie 9 ompany, p asa
levantar o depotito de cinco mil libras ster-
tinas, feito como parantia da execução das
ora-, em cumprimento de uma das clausulas
do contracto la.vrado cru virtud- do decreto
n. 128 de 11 de abra de 1891, cueo titulo de
caução acompanha este avi•o, vis:o ter sido
inaugurado o cabo telegraphico.

—Comniunieou-se ao eovernador do estado
de Alagoas que; não comportando a verba do
oreamento a despeza para a coas, ruceão, no
corrente exereicio, de uma linha telegraphica
para a cidade de alaragogy, teD^reetoria Geral
dos Telegraphos já mandou proceder aos es-
tudos necesetrios afim d leval-a a effeito no
proximo exercido, si o futuro orçamento der
ma rgem.

—Retirou-se do Minister° da Agricultura
o p didu de providencias nflm de ser , m reitos
os repaeos de que necessitam os carros desti-
nados ao serviço do correio ambulante na Es-
tiada de Ferro Central, visto corno foram re-
cebidas novas reclamações em referencia aos
carros em serviço no ramal de S. Paulo,

Dia 7

Recommendou-se ao director geral dos cor-
reios a devolução do periodico O fiprario, que
foi transmittido em roçado official de 5 de se-
t mbro rindo, ^ atitude que se p..) ssa formar
juis relativamente á. reclamação sobre o ser-
viço postal nos correios do Ciará.

— De. dar01-Se ao director geral dos tele-
graphos que, tendo sido autorisada a Casa da
Moeda O fornecer á Thesouraria de F.zenda
do Rio Grande do Su, a quantia de q:iarenta
contos de reis em moedas de inekel, aquella
the:soltar a se d •ve dirigir o engenhe.ro chefe
do	 districto telegrapitieo.

COtnintin , cou-I,e ao director geral dos
telegrapeos que o presidente de afinas Ge-
raes participou que, não havendo verba no

orçamento daqualle eetado,s° o Congresso pa-
rlará autorisar a despeza necessarias para a al-
ta . ação do traçado da 1 nua telegraphica de
amuaria a Montes Claros.

— Transmitiu-se ao mesmo, afim de ser
informado, o oficio do representante da
Sondai American C ible Company, limited
em referencia á proposta da sociedade Doyd's
de Londres.

Rei Itorio dos serviças das ene... aios da Re-
pablica dos Estadas Unidos do Brazil,
1891, aprasonta to p•Mo director geral
Dernosthenes da Silveira Leaa

(Cone modo do n. 3)2)

Convença relativa 4 yr inutaetto de encomi•
meadas postaes

FIRMADA. ENTRE
•

Republica Argentina. Au stria-
Hungria, Belgica, Brazil, Buleada, Chile,
Republica da Colombia, Republica • a Cos`a,
Rica, Dinarea,rea e colontas Ilinamarnuezas,
Egypto, França e co lonias frau zae. Grela,
Ilespanha, liana. Republi.a da Liberia, Lu-
xemburgo. Monte-negro, Noruega, P traguay,
Paizes Baixos e colonias neeelandez et, Por-
tugal e colonias portuguezas. Rot:mania, Sal-
vador, Servia, Reino de Selo, Sue,cia, Snisst,
Reeencia de Tunis, Uruguay e Es-
tados Unidos de Venezuela.

Art. 1
1 ,—peeem yr exnedidaS, com a dennmi-

nação de encotnirendas postaes, de um dos
paizes acima mencionaha para outro dos
mesmos paiees, encomm lidas co m ou sem
valer declarado, até ao peso d . cinco kilo-
erammas. Essas encommendas poderão estar
sujeitas á cobrança.

Por excepção, é licito a cada paiz
a) li ia'. a tres kilogrammnas o peso das

encommendas adiniablas em seu correio
b) não `,P eticar .egar de encommend , s com

declaração de talar, encommendas sujeitas
cobrança, nem de encommendas do diffied
acondicionamento.

Cada paiz fixará, na p"rte que lhe disser
respeito, o lim i te, maximo da declaração de
valor e da cobaanaa. o qual não poderá, em
caso algum, ser inferior a 500 francos.

Nas relações entre dons ou mais pliz s qno
tenham adoptado limites inaximos differentes,
o limite menos elevado é o que deverá ser
seguido reciprocamente.

2 —O regulamento de execução determinará
as outras coadiçees m que as eneommentlas
serão admittidas ao transporte, e desgnará
principalmente as encommendas que devera)
ser consideradas de diffieil acondiciona-
mento.

Art. 2
1.—A liberdade do transito será earantida

no ierritorio de cada um dos paizes
rentes, e a responsabilid,de das administra-
ções limitar-se-ha ao que determina o art. 13
abaixo mencionado.

2. — Salvo accordo em contrario entre as
administrações interessadas, a transmissão
das encenem: galas postaes permutadas entre
paizes não limitrophes far-se-ha a descoberto.

A ia . 3
ir 1. — A administração do paiz ele procedm-
eia pagará a cada uma das administrações que
ioniarem parte no transito terrestre uru
premio de 50 emitimos por encommenda pos-
tal.

2.— Além di cso, si houver um ou mais
transpores maritimas, a administração
paiz de procedencia Sera devedora, a cada uma
das repareções postaes que t 'nitrem parte no
transpoete ina vitimo, de uni premio cuia im-
po:tale:ia será fixada, por encommendo, em:

centimos, por (malquer p. c irso que
não icetia a :.t00 inibas maduras.

50 comi Li um et. par qualquer percureo su-
perior a 500 milhas maritimas, mas que não
exceda a 1.000 milhas
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1 franco, por qualquer pe 'curso superior
1 . fl O aa1i i as o-amai-1 asarias que não exceda

a 3 000 millias maritimas;
la francos, por quarquer percur-o suprir

a 3000 milhas araraúnas, mas que aão exceda
a 6.(no milhas maritimas;

3 fatricos. por qualpier percurso sup irior
a 6.000 In Mas inaritirnas.

E.58C3 percursos serão calculados, quan lo
os haja, segundo a distancia média entre o;
portos respectivos dos dous paizes correspon-
dentes.

3.— Para as encornmendas do difilcil acm-
dicionamento, os a bonos fixados rios §§ 1 e 2
precend artes, soffrerão o augmento de ;A °/,,.

4.— Indenpendentemente destas despezas de
transito, a administração do paiz dei proce
deu ia será, devedora. a titulo de premia de
&gim, p . 1aR. encommendass com valor de-
clarado, a cada urna das administraçaes que
tornarem parte no transito terrestre ou
marititnocorn responsabilidade, de um premio
pri 1 w-ciam' I i gual ao que é cobrado pelas
cartas com valor declarado.

Art. 4
A franquiadas encommendas postaes será

obriga.toria.
Art 5

1.—A taxa das enes) nm mil is pnstars co •n-
por-se-ha por cada encommenda. de um pre-
mio que repre seat tiritas vezes 50 c atam is,
ou o equivalente na moeda raspectiva de ca Ia
paiz. quantas forem as reparações 1 oaass
que tomarem parte no t ansporta marithno;
addicianando-s a si for caso para isso, o pre.
mio rnari imo previsto pelo § 2 . 110 art. 3
prscsdente e as taxas e premias menciona los
nos paragraphos seguintr s.

Os equivalentes serão fixados pelo Regula-
mento de execução.

2.—As encommendas de difficil acondicio-
namento serão sujeitas a uma taxa indivSi-
vel de 50 "/., que será arre . londada, quando
para iss haja motivo, por cinco centhnos.

3. —A's encommendas com valor declarado
será addicionado uru remio do seguro igual
ao que é cobrado pelas cartas com valor de-
clararia

4.— Do aimettente do uma encommenda
sujeita á cobrança será cobrada urna taxa
especial. que não pod irá exceder a 20 cerra
m..s por frac ão indivisivel de 20 francos da
importaneia a cot rar.

A' administração de prosedencia a t.onará a
administração de destino meio por cento da
importancia de cada cobrança, convertendo
as Niaçõe,s de meio decimo (cinco centimos)
em meio &rim() integral. Át qanta-parte
admini straçào destina avia no atverá nunca
sor inarior a 10 centimos por co'.rança...

5.—Como medida de transição, cada um
dos paias adherentess t rá a faculdade de ap-
plicar ás enco:nmendas postaes procedentes
d is suas reine tiçaes. ou a ella destiladas.
uma taxa addicional de 23 centimos por en-
coram rala.

Por exericIo. essa taxa addicional valerá
ser elev ida a75 ce ntimos no maximo pira a
Republica Argentina, Brazil. Chile, Col
Co lonias neer/andouts . Paragarty, Persas, Sal-
vador, Sião, Saecia, Turquia d'Asia, Uruguay
e Venez ela.

6.— O transporte entre a França continen-
tal por um Algeria. e a Corsegapr
outro, dará igualmente log,ar a uma taxa
addicional do 25 cantarias sor encommenda.

7, — ta reme tento de uma. encornmenda
prat 11 poderá exigir um aviso de recepç'io.
pagando adiantadam ente uru premio fixo de 23
centimos no maxiino. E sse premio pertencerá.
integral ente á administração do paaz da
prosedencia.

Art.6
•A administra rto expedidora creditará por

aula uma encommenda :
a) a administração dest lnataria 50 centi"

mos. com o accreseimo, si for caso para isso,.
das taxas add cionaas previstas nos §a 2. 5 e
6 do art. 5 precedente da quota parte do
premio de cobranças fixado no § 4 deste ar-

tigo e de uru premio de cinca) enfim os par
Call, sornara de 300 francas ou fcacções
300 fran . os de valor declarado;

h ) eventualmoste, a cada administrasão
intermediaria 03 premios fixados pelo art. 3.

Art. 7
Ao paiz de destino será permittido coara.r,

pela entrega em do'nicilio e para cumara
mento das formalidades da alfan•lega, uru •
premio cuja irnportancia total nio poleai
exceder a 25 acutila is por encominen tu..
Salvo accordo em contrario entre as admi-
nistrações interessadas, essa taxa será co-
brada do destinaaario na occasião da entrega
da encominenda.

Art. 8
1.—A pendo das reinettentes, as encom-

mentias serão entregues cru domicilia por uru
portador especial immediatamente depois da
sua chegada, nos paizes da União cuias adiais
nistraçAes convenham em se encarregar desse
serviço eia arras relações reciprocas.

Esses objectos, que serão qualificados ex-
pressos», ficarão sujeitos a urna t •xa especial:
esta taxa será fixada em 50 centimos e d •verá
ser integral e adiantadamente paga pelo
inittente, além da. taxa °Ninaria, quer a en- .•
arivianda possa, ou não, :, er entregue ao
-testi natatio. ou manente avisad p . lo expresso
no paiz de destino. Ella faria parte das van-
tapais sartencentes a este pa.z.

2.—Quandn a encommsnda for de stinada a
uma localidade que não passna mareio, a a•l-
rninistração destinataria poderá cobrar, pela
entrega da encoraria-n(1a ou pelo a viso cora r-
d-main o destinatario a vir retiral-a, uma
taxa suoplementar que poderá elevar-se até
ao preço fixado para a entrega por expresso
em seu serviço interno, deduzida a taxa fixa
paga pelo reinettente ou o seu equivalente na
'moeda do paiz gira cobrar essa taxa supple-
menta.r.

3.—A entrega ou remessa do um aviso
convidando o siestinatario só será experimena
fada urna unica vez. Si o resultado for in-
retaliar°, a encorna-lenda &mini de ser con-
siderada como expresso e sua entrega effectu-
ar-se-ha nas condições estipuladas para as
encom menda.s °Minarias.

4 —Si urna encoinmenda de tal especie for,
por motivo de mudança de domicilio do des-
tinatario, re-expedida a outro paiz sem que
a entrega por expresso tenha. sido tentada, a
taxa fixa paga pelo remettente será, abonada
ao novo paiz de destino, se este conveiu em
se encarregar da entrega por expresso no
casa contrario asa taxa pertencerá á admi-
nistração do paiz de priin aro destina, corno se
si tratasse de enconanendas cahidas em re-
fugo.

Art. 9° •
1.—As encommendas a que se appIica a

nr sente convenção não poderão ser oneradas
de nenh r un outro premio postal, além dos
previstos pelos arte. 3, 5 e 7 precedentes e
pelo art. 11 abaixo mencionado. 	 .

2.— Os direitos de alfanilesra deverão ser
pagos pilos destinatarios enconmendas.
Todavia, nas rabiais entre administrações
que se acharem de accordo a esse respeito, os
remetentes poderão tornar sob sua conta os
direitos de que se trata, m deante d ai:traça°.
prévia ao correio de origem. Neste caso, de-
sairão pagar sim .cessivamente, a pedido do
iorrein de destino, as quantias indicadas por
este ultimo.

Art. 10 „
1.— O remettente de urna encommenda

postal poderá fazer retiral-a do correio ou
modificar-lhe o endereço, nas condições e com
as formalidades determinadas para as corres-
pondencias pelo art.. 9 da convenção princi-
pal, accrescendo que, si o remettente pedir Q.

devolução ou a re-expedição de uma eneom-
meada, será obrigado a garantir adiantada-
mente o pagamento da taxa devida para a
nova transmissão.

2.— Cada administração ficará, autorisada
a restringir o direito de modificação dá ende-
reço ás eneornmendas cuja declaração de va-
lor nãO exceda a 500 francos.

Art. 11
1.— A re-expelição.deiim pa,iz para outro,

de encommen tas poetas, por motivo de mu-
dança de resid arciit, dos destina tarios, bem
como a devolução das enCommendits postaes
calarias em refugo, dará logar á cobrança sup-
piernentar da taxas fixadas pelos §§ 1, 2, 3,
5e 6 do art. 5^, por conta dos destinatarios,
ou, si for caso para isso, dos remettente s , sem
prairrizo 4lo reembolso dos direitos de atra .-
dega. ou da outras daspens e .p..ciaes ( daspe-
ZaR de armazenagem, despezas d formalida-
des de alfandega,etc.).

2.— Em caso de re-expediçao d s uma en-
commenda sujeita á cobrança, a quota parte
do premio da cobrança, a abonar pelo correio
de origem ao correio de primitivo destino,
deverá s sr creditada pelo dito correia ao de
destino definitivo.•

Art. 12
I.—E' prohibido expedir por intorrnedio do

correio en .ornmendaseontendo quer cartas ou
notas com caracter de correspnrslencia.quer
objectos cuia admissão não seja mu orisada,
pelas leis ou regulawntos • . e a fin.lega
ou outros. E' igualinenta prollibidosx-
pedir adinheiro em nirtal, artigos tle ouro o
prata e outros objcctos pr 'ciosos, nas en. orn -
mendas sem valor declarado, de:tarados a
paizes que a tiniram a dec l aração 11 va w.
Talavia é permitti lo inssrir no o . jecto a fa-
ctura aberta reduzida ás enunciações consti-
tutiva-s. d t. factura.

2.—Num caso em que uma encomm nda
comprehendida -cm uma d stas ¡irradia:asa
saia entreaue por urna das adm nistsa;ii -as da
Un ão a outra administra rio da Una', e, ta
procederá de modo e nas fórmas previstas por
sua..loaislação e por seus regulameutos in-
ternos.

Art. 13
.1.—Salvo caso de força maior, quando uma

encomrnenda postal perder-se, for subtrainda
ou avariada, o remettente, e n sua falt
a pedido deste, o dastinatario terá direito a
uma indemnisação correspnidente á inipw-
tancia real da. perda ou da avaria, via :que
essa indemnisação possa. exceder, nas encona
tiradas ordinarias, a 15 ou 25 francosac
forme seu peso exc- da ou não a tres kilo-
grammas, e nas encommendas com valor t'as-
élarado, á importancia do valor.

,O remettente de uma encommenda perdida
terá, além d'is.so, direito á restituição das
despesas de expedição.

2.— Os paizes dispostos a se anca eregar dos
riscos que possam resultar do can de t .rça
maior, são aritorisados por esse motivo a eo-
Prar, das encommendas com valor declarado,
urna taxa addicional nas condições determi-
nadas pelo art. 11, § 20 do accordo relativo á
perrnutaçã,o de cartas e encommendas com
valor declarado. •

3 — A 'obrigação de pagar a indemnisação
isaberá á administração de que depender o
çarralo expedidor. A sta administração fi-

tará reservado o recurso pára a adminis-
tração responsava', isto é, para a-adminis-
tração O tn cujo territorio ou serviço succedeu
a perda,, subtracção ou avaria.
• No caso em que o coraiio responsavel noti-
fique ao correio expedidor-que não effectuo o
pagamento, devera reembolsar a esto ultimo
;das daspezas que resultem da falta de paga-
anento.	 .	 •
. 4.— Até prova em contrario, a responsa-
bil ;Iode istrtenc,erá á administração quatendo
reesbilo a encommenda sem fazer observação,
não puder provar nem a entrega ao deatina-
tarjo, nem, quando a houver, a transmissão
regular á administração seguinte.•

5.-0 pagamento da • indemnisação pela
administração expedidora deverá realisar-se o
mais cedo possivel, e, o mais tard r, no prazo
de um anno, a conta.r do dia dá reclamação.
A administração responsavel será obrigadiaa"
reembolsar, sem demora, á administração ex..;
pedidora, a importancia da indefira isação paga:
par esta. „

•' 6.— Fica entendido que *a reClamição só
seá admittida durante o prazo de um anuo,
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a contar da entrega da encomménda no cor-
reio; passado esse prazo, ó reclamante não
terá direito a indetnnisação alguma.

7. - Si a perda ou avaria deu-se durante o
transporte entre as repartições de permutado
d ets ¡mini 1 mi 'opiles, sem que se possa pre-
cisar em qual dos deus territorios succedeu o
neto, a, duas administrações em questão re-
p rirão ntre si o prejuizo.

8.— As adua tlistraçies deixarão de ser re-
sponsaveis pelas encoinmendits p ,staes, desde
ve os interessados as recebam.

Ari. 14
Será prohibida qualquer deçlaração frau-

dulenta de valor superior ao valor real do
conteúdo de uma encemmenda. Em caso de
declairação fraudulenta desta natureza, o re-
mettente perderá todo o direito á indemni-
seção, sem prejuizo das diligencias judiebies
estipuladas pela legislação do paiz de ori-
g 3n).

Art. 15
C da a lministração poderá, em eircurnztan-

cias extraordinarias, que tal med da lu titl-
quem, suependcr temeoriamente b 'serviço da
eneommendas postaes, de uma maneira ge ai
ou parcial, com a condição do dar triss int-
niediatemente aviso, si necesserio fór, pelo
telegrapho, á talminis • ração ou administra-
ções intert ssadas.

Art. 16
A legislação interna de cada um des pairs

adaeretites e utinuark a ser applicada a tudo
o que não estiver previsto p las estipulações
colitidas na presente convenção.

Art. 17
1. —As es tipulações da presente convenção

não restringem o direito que teem ai partes
coar:tel.-Lutes de manter e celebrar conven-
ções estrciaes, bem como de rna.n . er e estebe-
lee.er udiões mais intimas, no sentido e me-
lhorar o serviço d is eneommendas pottaes.

2.—Tielavia as administrações dos p.lizes
que toma.-aiii parte na presente con te , nção
que entreteem troca de encommendas posta s
com pai 'es não adlierentes poderão cone n ir
que todas as outras administrações que toma-
ram pude se apr veit ia dessas reações para
a permuta das encommendas postaes com esses
ultimos paizes.

Art. 18
1.—Os paizes da União Postal Universal

que não tomaram pare na presente conven
são são admittidos a adite , ir a esta, mediaete
pedido e na fórnet exeseripta pelo art. 24 'da
convenço princi pal, na parte relativa ás
adhe,ões á Uniao Post,e1 Universal.

2.—Todavia, si o pliz que desejar edherir
á preeente cenvençãe exigir a faculdade de
cebrar uma taxa a.ddicional supe ior a 25
centiinos por encommeeda, o governo da
Confederação Sui-sa submett ?rá • o pedide de
adliesão a todos os paizes adderentes. Este
pedido será conside rado como admittido. s
dtt , ante o prazo do -eis mezes, não se tiver
aprestado oecção algum t.

Art. 19
As administ ações dos correios dos palies

adliereetes designarão as repartições ou lo-
cllid:tdee que admittirem Para a pe mutação
inter mcionix,1 de ene inintendas postaes; rego
limo o e ode de tranis isso de taeà ericom-
metei s e pra creverão todas a, outras me-
didas nece,sarias pa a assegurar a execução,
da -presente eonveeção..

Art. 20
A presente convenção ficará swjeita ás con-

dições de revisão determinadas pelo art. 25
de convenção principal.

Art. 21
1.— No intervallo que decorrer entre as

reuniões peevistas no art. 25 da convenção
principal, qualquer administração dos cor-
reios de um doe paizes adherenteet rá o di-
reito de dirigir ás outras administraçõee que

postas concernentes ao serviço das encommen-
das postaes.

2.—Toda proposta estará sujeita ao pro-
cesso det minado no § 2 do art. 26 da con-
venção 'trine pal.

3.—Para se tornarem executorias as pro-
postas deverão reunir

a) unanimidade da votos, si se tratar da
add ição do novos artigos, da modificação do
pie ente artigo ou das dispoeições dos arte. 1.
2, 3, 4, 5. 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 20 e

22 da presente conve nção ;
19) deus terços dos votos, si se tratar da mo-

dificaeão das disposições da presente conven-
ção que não sejam as dos artigos citados e do
presente artigo ;

c) simples maioria absoluta, si se tratar da
interpretação das disposições da convenção
salvo o caso de litigio previsto no art. 2.3 da
convenção ¡mine:pal.

4.—As rcsoluç iie que forem tomados serão
sauccionadas, nos deus primeiros casos, por
ume ileelaração diplonettlea, e, no terceiro
caso, por tuna, notiticeçao . dininistrativa, se-
pteto a fórna indicada no aet. 36 da con-
ven ão principal.

Qualquer modificação ou resolução sé será
executorie dons urzes, peto menos, depois da
sua notificação.

Art. 22
1. —A presente convenção será peste em ex-

ecução em I de julho de 182.
2.—Terá a mesma duraço que a Convenção

principal, sem prejuizo do direito reservado a
cada pa,iz adherente de retirar-se desta con-
vença°, medeante aviso dado, com um n anno
de antecedeneia, por seu governo ao governo
da Confederação Suisse..

3.—Serão derogadas, a pae tir do dia em que
a presente convenção for poste em execução,
todas as disposições estabelecidas anterior-
Mente entre os diverso; paizes adherentes
entre suas administraç :See, tuna vez que não
se concilie II co ii os termos da pres nt con-
venção, s • m preelizo los direitos reserved s
p los preced ates arte 16 o 17.

4.—A presente convença) s ,rá ratit r a 'a
logo que seja possivel. O actos de ratifiJa-
ção trocar-se-hão em V cima.

Em fl ! meza do que, etc.
(Cone:mia.)

E.cpe:liertie

Deu-se o devido destino á correspondendo
dom citados no tocante a magistratura.

Feitas: as passag ns dos processos e assigne-
das as sentenças ultimamente proferidas, pas-
sou-se aos julgamentos.

N. 10—Ceinfl lato de jurisdicção—Relator o
Exila. Sr. mililitro Macedo Soarei—ent ee par-
tes o pro-urador da Republica do estado do
Pernambuco e o juiz de distrieto da comarca •

Jaboatão foi reeenhelda a competencia do
juiz seccional por todo, exceptuando o Eitin.
Sr. ministro Amphilophio que votou para
que não se tomasse conhecimento do Conflicto
por não ser caso della.

N. 9— ppell çãocivel—Rela tor o Exm. Sr.
Inieistre Itarradas—entre pa etes. eOnlo apeei-
tanto a Companhia de Seguros Maritimos —
Phenix de Porto Alegre e uniu() appellado Josá
Ferreira Coelho: foi renflemede a sentença
appellada por unanimidade de votos.

Feciou-se a s,s0 as 2 horas da tarde. —
O secretario, Pedreira.

--
N. 11— Aceorlão em tribitnal—que.vistoq.

relatados e diseutidoe os presentes autos do
conflicto negativo de j uri el i cção, suaci lado
pelo promotor publico de Comarca de Porto
Alegre, no estado do Rio Gradde do Sul, pelo
facto de se haverem declarado incompetentes
tanto o juiz seccional daquelle estado, como
o juiz de direito do l' distrito criminal 1
da mencionada comarca para conhecerem dos
crimes commettides por paysanos á bordo da
canhoneira Ma,."», por ocea.sbio dos imitimos
suecessos revoltieiona rios do sobrou to estad
e considerando que. seg u indo poiderou n seu
parecer de tls. 14 e 14 verso o Sr. ministro
procurador ge ai da Reptil)l ea, foram annie-
tiadee neto decreto 1 -giel eivo n. 83 de 6 de
eetetnbro ultimo todos os ei ladãos que, di-
recta ou indirectamente, tomaram parte nos
movimentos revolueienarios á que se alheie
na inicial de fi 2; que, decretando simi-
hiante amnistia, providencia de caracter
eminentemente politico, exerceu o Congresso
Nacional uma attiebuição de sua competencie
Privativa, nos expressos termos no art 31
ti. 27, dt Constituição Fe ter . 1, sem que, por-
tanto, consummado, como se atilo acto,
algum outro ramo do tender pnbl co tenha
auctoridade para entrar agora na apreciação
da justiça ou conveniencia de tal medida ou
tetra inquerir dos motivos que a determi-
naram; que a amnistia é um a -to seleinne de
elemencia que, por inotivoe de ordem su-
pere-ir, cobre com uin véu de eSilleci:Ilent0
perpeill0 acções ou omissões dellaidas deli-
ctuosais pela lei e que, na aueencia le amnis-
tia. seriem objecto de proeilimento judicial,
pera o fimn de ser apurada pelos meios de
direito a criminalidade dos 'roso insaveis e
decretada contra estes a devida punição

tee ieetie mmtra eiDimi4a extinsit; que,
manife.st Ida antes ou depois de iniciado o
processo crimitral, antes eu dep.& de con-
!emnação dos reSponsavels, a amnistia pro-
duz sempre, par força doR prin ,iDiosIa di-
reito (pie regetn a meteria, o efreito de re-
trotra'ar sua acção até o tnomento da pratica
dos actos eneriminadoe, para o fim de expun-
gi deites a cr mina li Jade respectiva, ficando
taes actos, de:e le então cone derados aos olhos
da juetiça, como nunca tendo existido, salvo
em relação ao direito de terceiros por perdas
e ditemos; que, n sta confo..midade, mani-
festada a atnni-ia, antes de instaurado
eonora os resporeave's o processo da instru-
cção criminal. co verifica-se na espee.ie dos
autos, tal peneesso jamais poderá ter togar,
bem &imo qualquer outro tendente a esta-
belecer a com oetencia de juiso para elle; já
que sitnilhantes processos presuppiem, de ne-
cessid ide, a existencia de netos ditictuosos
em via de serem investigadoe, qualificados e
repreinidoe pela acção da justiça, em comi-
t ca rio á hyp ele ,* do eiquecunento p .rpettio
que traduz-se pela affinK,a; que, se o ve *to,
coiro acima poud rou-se, que dos effeitos

..Wrialid mdc exti neta pela amnistia itin lia
que, Uaico, não pode ser por I sta atting,ido,
sobrevir& tido assim ao desap • i mento da
propria causa, qual é a acção de perdas e

RENDAS PUBLICAS
ALFANDIDOA DO Rio D4 JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 8
de novembro de 1892
	

1.556•391k492
Idem do dia 9 	
	

352:5863730

1. 908 : 978,022
Em igual periodo de 1891...	 1.557:510$891

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 8 de
novembro de 1892 	

	
151.724047

Idem do dia 9 	
	 38:333$931

IR8:058Z178
Em igual periodo de 1891.. 	 197:57.3e4i1
MESA DE RENDAS DO Lerem po RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 9 de

nov inbro de 1892
	

26:0149C6
Idem dos dias 1 a 9 	
	

137:874836

TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 5 DE NOVEMBRO DE 1892

Presidencia do E.cm. Sr. iiiliSttO Freitas
llenriques.—Secretario Sr. Dr. Pedreira.

Ati 10 112 horas ateie-se a sessão presentes
to is u Duns. Ses ministros Está na uso
do ficença o Eu. Sr. ministro Barros Pi-

terinedio da Secretaria Internacional, Ide») Foi lida e aprovada a acta da anterior.•
t •nnam parte no mesmo serviço, por in- 11:u
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I . Junta s')(bni si () pelai — Sessão e t
13 de outtilwo d 1892 — Pr Mente cimo-

Gaetileo Meia — Secretario colem 1 Au-
tilar Gottlar k . — Pr sentes o preeidente eu-
°Tonel Castilho Mais., os deputados Souza
Rieeir Goulart, Santos, Torr4s e Guitnarãeg,
fa l tando com pi sti desteão o Sr. Lemos, não

, tendo co•np trecide o Sr. Cessar de Oliveira,
I que . mau lou participar estar (beide, o Sr.
presidente, na fórtna da lei, nomeou pira
secretario o Sr. corseie' Goulart.

Foi lida e approv.ida a acta da sessão ante-
cliente

Requerimentos—Agostin'io Nunes Tevaree,
peil leio para ser ailmittido áenatricula
commerciante.— Deferido.

141 SocAd Anony He d. , Ia D :still4rie 4. I
I? tmed etine, para o r gi ;tiro de marei da
fabrica, de França, do spu licor Denediet ne.—
D.,feselo.

I
De lio:el & Comp., successores deMeuron

, & Comp , para certidão do registro da mareai
dos seus productos, com um exstueler do
D'srio de Pernandbuco, em que a publieou.—

I Deferido.
I D.t Companhia Estrade de Ferro Al o To-

cantins, para .serem a rchivados os e stas n k os o
In tis docainenkoe consta ttivos.—Deferido.

Do Novo IS muco Internacional do Ilr
para ser archive, 1:' a aet t m que foi resol-
vida a sue li1uide:5,1).—M Tido.

De Mirtiela Castro & Cotas) , de Etilitlia
C . ta & Te x-eirs. e de Jannzzi. Vi 'ira, Ce nisilo
& para o ereltivamento dos s 113 comi-
tractos socites.—DeeTidos.

D4 A..1. M tri.ins & Comp., de S. Ferreira
& Gomes p de Tinoco N viseira. & Mirantes,
pira o areltivam ente dos seus distractos
sociites.—DeferitiOR.

De Carvalho & Ma lei a, pare o archiva-
mento do seu contracto secial.—Designeni
quel o objecto do seu comtn,ercio social.

De M mil,, Neves Si Comp. e Ponciano José
Corrêa, pira o registra de suas fina	 .
merehtes. -Deferi Io.

D3 Francisco de ASS i S Cite eas Carneiro, para
ser reikogaila a suspeitei° que Ihs foi imposta.
—Coma requer, dando-se eonlieelin uno is
junta.

Corr.-lie—Esta repartição expede hoje
as seguintes malas:	 -

Pelo Pene .lo, para Itapemirim, Victeria,
Balda e Areeajú, r 'eelemilo impressos ate
ás 7 Itmets da In inhã, esteie Rira o interior
até ás 7', ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Aaquito Lea', para Itap 4 mirim, Pituna,
I3eieverite, Vic oria o Caravellas, recebendo
lin gessos até ás 7 horas da nrinhã, cartas
para o interior Me às 7 1/2, ditas com perto
duplo até ás 8 item.

Pelo R qj L mi cdes para S João da Burra,
recebem . lo impressos até as 5 horas
cot ss pari. iimt Tior ;vá ás 5 1/2, ditas cum
porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Ifrp as, para Paranaettá, Sarda Ca-
therine. e S Ped:o do Sul, recebendo im 4.
sos até ás 6 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 idem.

Pelo Co imeta, paea Rio Grande, Pelotas e
Porto Ature, receb eido imeres sos ate ás 5
horas de manhã. eines para o iat4 ior até
ás 5 1/2, ditas Com porte duelo até ás 6 idem.

Pelo Ithseds, pia B titia. Maceió e Per-
namb lO, recelsendo impressos até ás 7 horas
41 t. In +IVO, cartas pira o iate:ior até ás 7 le,
ditas coai porte duelo até ás 8 idem.

— Asneei iá:
Pelo Ita fea, para Rio Grande, Pelotas o

Porto Alegre, r4celestilo • i ti eresene até ás 4
horas da ustula, cartas para o in cri ir até
ás 4 IR, elites com porte duplo até ás 5, ob-
jectos para registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo ArimIo , para Sant , Paranagiá,,
Rio Gr utile, Pelotas e Porto Alegre. receeen.lo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
p ira o interior até áe 5 ;, lidas com po
duplo a é ás 6, ()ejecteis para registrar a é
ás 6 da tarde de hoje.

dannoe cai revoe de ter !eiros; certo pas
egu ii, que simil iauto acção nada enteade
com os e1cinmIt03 da questão de dieeito coa-
trovertida na especie; uma vez que neta não
se truta de outra .catisa que não seja deter-
minar a compotencia de juiso para o proc4s30
criminal á que teriam de re ponder os cida
dãoe comproinettidos nos mov meti os r4vo-
lucionerios,co.neetencia actual, cornp teacia

co a teie:cicia restrieta ao se t pre-
mie ele et ); exe'itille, Destinto a tsventa-
alidade de qualquer investigação coaceree te
ao essuitipto ace i tia fdldra ate10 por peritS
e d . mnos, perante a jurisdicção civil;

Julgam, pelos expostoe fundamentos, pre-
judicado em seus ulterIores termos o presente
pr qu.; man hm seja are tivado, fica:elo,
sua meteria em silencio p Tpetuo, em ex-
estafo de decreto de amnistia a que acima
alludiram.

Supremo Tribunal Federal, 22 de outubro
de IsU2.— Prei1.43	 ntrign,s, presidea te —
A '' ¡•10 e Ca f r	 lio '1

 Pea co.V ce IQ Sove e 11-
meela.— A ap4i1 TI4 o,— Beden L,s õa— f)sd
Adino.—Ferrair d? Rezende Aindl ,;ue as
'nuili ledes da sem Éreis.) nã.e inflais tifl tia
sua decisão, ja. tinham 03 nossos antigos tri-
bunaes o restricto dever do as pronuaciaee.a,
com o fins unicamente de se advert rem os
ji.I .es e de se resolver ou fixar o direito.
D iqui vé-se que não é Instant + nos pintos de
dite i o a inutilid ele da decisão, em um caso
(Ltd para que a decisão se dtex1150.

Eu. pais, votei, que se cone coso do co til-
do; porque Si a amnistie inetava. a acção oa
a questa') erirnin LI, não In dtve a questa() d+
direito. Accre.sce, parem, ainda, que si a ata-
n.sti ext nem- o critn4, ella não fiz deetp-
parecer a indemnisação Ora, antigenteate
um simples accessurio da acção erunnial, a
indeinn seção, por sua naturcze, é uma 5 m-
ples conseguencia do crime. E quem hoje a
decidirá?

O juiz da cense. principal, como no tempo
do Coligo do Processo o como tambein bem
poderia ser hoje? Mas quem é esse juiz; si
nru n Po sabe quem pro ossa o crime?

Nsm se invoque o art 70 do Codigo Penal
O ser a acção eivel ou crime, mulo pouco,
nese c liso, infi te. O que ant s ile tudo on-
stitue a da:reme:1, entre as nossas duas jus-
tiças, é a n dureza estadoal ou fe te ai da
causa E desde que a causa é federál, ha uni
si juiz qu 4 julgi tudo. E porque não simpli-
Releia a decisão do confileto alguma destas
quest. .es I

Em todo o esse. não descubro qual o mel
que de uma tal cisão podesse vir E ein vez
de, se ter archivado uma pergunta, ter-se-lia
dado ume resposta.

E not +-sé, que se nlo trate de uma. these
trata-se de um i hypotheee, de u.a caso dado
—especie.

E desde que a parte provocou a decisão,
o tribunal bem podia responder e não arclii
Var.

No estado de confusão em que se mostra a
noese legislação actual, muito conviria q .e o
tribunal não perdesse occasião de a deslin .ar
e fixar.

Para isso, em vez de restringir, como fez
neste casopt sua competeneia ; o que cumpre,
é que antes a amplie, si for poesivel. Pelo
menos assim penso, e assim procederei.

Fui presente — Raro de . Sobe 1. — Está
conforme — O secretario falo Pedreira do
Couto Ferraz

NOTIMARIO
'role :lesmeis. —O Sr. minietro do in-

terior recebeu o ,eiti use :
CFCARÁ, 6— Encerrou-se hoje a aseembléa

legislativa do e dado, depois de votar as leis
complementares, a constituiç o estadual, o
osçimento e innit is outras lei4,com exceeçi
dt eleitoral, entrend o Geará regularmente e
sem perturbação em sua vida autonoina
—11e:erli‘ Fonicne le, presidenie.

(10 'rito oit to—Pa-
ga-se

•

 hoje a folha dos professores adjuntos.

1E4 Jota N teimn ti do 13311 is
A. • tos --11),e. ao m dia, reune-se eia
conselho escolar o coroa docente para tratar
do concurso de viagem.

— O profeesor Cacto Pateie:0e° faz a sua
ultima coafereiteiit disserem lo sobre a arte
e a critica, sa l detdo, IS do coerente, á 1 hora
da tarde, na galera n. 1.

„se ene, L sce Inino t-, 1— Sessão en1
10 de 'm'o de 18Je.—Sresi leu 4-4 , coronel
Caii lha Mta e stereario, Ces ir de Otivel.a.
P.esseitt e o presidente Castil io M ti I, os de-
putados Lemos, Goulart, Torres, Q dimarães
Santos e o seeretario Cesar de Olivexa, fal-
tando com paticipação o deputado Souza Ri-
beieu, ah:tis- g a sessão. F lida e approvada
a acta da sessão antecedente.

O expediente constou de uai officio de 3) do
moi finde, do presidente da Junta do Com-
mereio 41.) estai) do Rio de Jatiei?e, retnet-
tendo a relação dos colam Teiantee matricula-
dos atenesina juntt, no perioda decorri(' ) de
j fluo tiltiine até áquella data. — Mandou-se
aeceivar.

R egaerimentos — De Alexand 'e Frederico
Coerea de .as co.Si titoel AlanillS de Clave ra
e Feliz Torquato de Oliv ira, para Sereal
m ttidos a matricula de cotninerciantess.—De-
feridos

Do Elviro da Silva Caldos. pira ser no-
meado ;tente de leilões d st t pr — Preste
floça de 20:0 0.3 em ae).ic.s ou eia di-
rtaell%)

De Gaseia Worins, para o registro de suas
m iruas de 03 dentifr1cia e preparadoe denta-
rios. -Deferido.

De Rege.. & dlet, pira o registro de ens
mu L'Cil de artigos de perfunveria. —Dl ricto.

De G. Prellez & Comp., para le registro de
sua marca de vinho Listrae Medoc. — Defe-
rido.

De J. Ilayen & C unp., pira novo registro
de sua marcado fianellas -Deferido.

Da Coutpánli a luilasteial de Seearine, para
o deposito da csrtidão do registro da ¡nuca de
seus productos com uni . eretneler d) D aro

&ia, em que o p deieoli.—Dcteri to.
Da Companhia Niseion .1 de Ceritinica, para

54r a. cli vad.i a acta da assemblea geral, de
3 do corr ate, que ai orou duns artigos de
seus estatutos —Deferido.

Da Companhia de Theatro Brazil iro, pira
serem aecui vades as actas das asseinblé is ge-
raes, de 3 de fevereiro e 23 de julho do cor-
rente armo, contendo as alterações feitas nos
sens estatutos —Apeesente certidão da ac a
de 3 de te ,'ereirJ, coito exige o art. 91 do
decreto n. 431 de 4 de jul modo 1891.
-LLu .L.Oalèallilia de Tecidos Jardim Bitanico.
para ser sieelti valia a acta da a seinblea, g Tal
de 1.3 do inu fi,i lo que resolveu a s ia liqui-
digeto.—Defe ido.

1)3 R +Pisando José N ff, piri si ir-se 1) dia
nos estatutos archivados da Cotneatiltia M
doiras o Materiaes de Construção por terem
Ciem mito & Comnp. ad 1mi.id to Ias as :seções
—Apresente p -ova legtidalissllucão da com-
panhia, na confoeusidade du'art. 151 do de-
creto n. 434 de 4 de j 1111 de 1891.

De Barbosa, Costa & Ualua, Alvos, G do SI
Carvalheira., D. A vellar & Co.np , Rem &
Castro, Amaral & Lour iro, Esquerdo, Pas 03
& Comp. e Gomes & Oliveira, para arehiva-
ment de se is contractos sociaes.—Deferidos.

De Antenio da COSLI Far.a, Julio Augusto
Fernandes, J. F. Coelho & Cume , /11110w° C.
de Azeved i & Coute Gistro, Redrigues &
C0.111). P.W.Li10 & Carvalho, Miii eI Va,s-
ques & Comp , Georges Bou itamanu & Comp.,

Feruaadee & Co np e C tr os J.) in
pari o registro de suas fir0113 cointnerciaes
—Deferidos.

Forint saspensos p r Mio t Tem ap esen
para o registro os coulieálleutJS de paga-
mento de imposto de industrias e profiss es re-
lativo ao 2 semestre, 03 eoeeetores de fundos

blico I Alberto Levei, Aetseda Pinto da Costa,
Francisco Go sinta de Araujo, Leop
Smit m de Vascoacellos, Matioel Zeferilla Mi-
tias e Mauricio Irem Mel, o corretor de n tisne
Luiz Destino A Vres Caldas e o a soat, de lei-
loes Francisco de i55i3 Chegas Carneiro.



Kilog....	 3.800

TOTALADDICIO-
NAES

480$000 1:444000
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Alflindega do Rio Gratule do Norte
Crndro 'demonstrativo da renda liquida arreoadala no mas de Julho de 18)2, comp.trada coni a do ijual MSS de 1891

TITULOS DE RECEITA

DIFFERENÇASJULHO DE

1892 1891 Para mais Para menos

Importação 	
Daspacho maritimo 	
Addicionvs 	
Exportação. 	 . , 	

Extraordinaria ... 	
Depositós 	

2:698$853
-72$000

1:456$671
,960fl

731$300
,42$497

,	 3(4240

323$920

68$850
970$448

lo.$200
50702.0

• • •

2:374$933
• 72 KM

1:456 '71

32-,297

59$250
239$148

477$080

5:b41$161 1:880$738 3:935$961 775$478

A diff rença é de 3:160$423 para mis
.Nota detirminada pelo art. 19 da lai n. 6 de 30 de dezembro de 1891.

ESPECIES

ACTOS QUE

AL'TORISARAM

' A

ISENÇÃO

. IMPORTADORES

CONSUMO

DIREITOS NÕ COBRADOSMERCADORIAS LIVRES . DE DIREITOS

Peças e machinismos para a
Fabrica de Fiação e Tecidos... Tarifadas Alfandegas Juvino Barreto & C. 9603000

Alfandega do ebta.do do Rio Grande do Norte 21 de setembro de 1892. — O I° escripturario, Joagtam Peregrino da Rocha Fogunc2es.

Quadro demonstrativo da renda liquida arrecadada no mez de sat embro -de 3892, comparada com a de igual mez_de_ 189 1

ARTIGOS

- DA.

TARIFA

1.024

T1TULOS DE RECEITA
1892	 1891 Para mais Para 'menos

DIFFERENÇASSETEMBRO DE

26:846$663

147$270.,
420$600

Importação 	
D %Acho maritimo 	
Add cionaes 	
Expor caçã:o 	
interior. 	
Consumo (imposto do fumo) 	
Extraordinaria 	
Depositos 	   	

51:390$718
108$000

26:846$663

I 1:002$4w0
420 00 .
15 909
111 440

•103:447
.	 310 400

175$834
855$210

35:451$891
192$610

• -

52:056$562
202$400

175$834

35:291$0,82
84170

. 87807$94880 : 039$210	 140:433$225 27:413$933

A diferença é de 61:394$015 pira menos.
N4a det, minada pelo art. 19" da lei Ii. 26 de 30 de dezembro de,

A
; Er) r4.
•	 8 ca
g

ACTOS	 QUE •DETERMI-
NARAM A ISENÇÃO IstrouxAroázs

DIREITOS NÃO COBRADOS

Especies Unida'de Quantid. Consumo Addicionau Total

Machinismos para fabrica
de fiação— ...... Kilogr. 135 1.024 Tarifa das Alfandegas .1. Barreto & Comp . ..... 113$280 56t640 169$920

Carvão de pedra	 	
Idem idem 	

391*024
207 192

660
GGO

Idem 	
Idem... 	

C	 Anderson..
O	 J. Olsen 	
	  2:956$800
	 	 1:566$720

1.478$0n
783$300

4:435.$-200
2:350$080

Idem idein 	   600 Idem 	   Salvados da barca americana
Nehenáah Gibso,a. 	 2$131 1$065 •	 3$198

.
4:638$931 .2:314465 0:958$390

4"--- .7".1.tandega do Rio—Grande do Norte, 4 do setenilão deT89;2; O ecraürarlo, Joaquim Monteiro FUI o.
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5 7 ha, da n.)ute.. 7. 51.42 23.0 15.53 72.8

(S t	 •	 • manhã. 7n3.82 21 6 15.07 Is 2

• 7	 •	 •	 • 77.2.0C 26 13	 Is 51,0

• 1	 •	 •	 tarde. no e) 31.3 15 40 41.5

Thermom e tro d eiabrigade ao meio dia: et•
neereeido 59.0, prateade 43.5.

Ternp arteira mexeria 31 7.
Temperatura minima 10,6.
Evap,M,i0 3,3.
Ozore 6.
Velocidade med i n de vente cen 24 horas 4m.l.

Rondo céo
1)limpo. vento SE :0,7,
2) 1 moo, vento WNW 2e,R.
3) 0.1 encoberto por cirrus e cumulus,

Tento N 6"e2.
4) 0,3 encoberto por cirrus e cirro-cumu-

lus, vento N 6,-2,
Obee • vaçaes similltaneas- Da 6- Bahia,

barom. Ciem. cent. 27.0, céo claro,
vento N f eeeo.

Rio G-ande do Sul, lerem 7 8.?.n. theme
cent 20,0, céo encoberto, vento NW fresco.

K nos dies 6 e 7:

Thermnmetro deeabri gedn ao melo-dia: ele
negrecido 56.5, prateado 37 5.

Temperatura maxitna 28,0.
Temperatura minima 20,8.
Evaporação 1,5.
Ozone 4.
Chuva no dia 7 ás 7 113. da manhã 3m/0,17.
Velocidade media do vento em 24 irorue

Extrtdo d a ('14.'
i) 6.8 encobertos per cirro-cumulue e

cumulo-nimbus. vento NV &ao.
2) 0,7 encobertos per cirro-cumulus e

cumulo-nimbus, vento NW
3) 0,8 encobertos piii eirrns-cumulus

e cumulo-nimbee, vento \\Seer eeee.
4) 10, encobertos per cumulo-nimbus e

nimbus, vento SW
Observações simul'aneae-Dle 7-Bahia,

barom. 756.70. therm. cent. 27.5, céo enco-
berto, vento N fraco, choveu hoje e ameaça
chuva-Rio Grande do Sul, letrom. 756.70,
taerm. cent. 18,6, céo encoberto, vento NE
forte, ha nevoeiro.

EDITAES E AVISOS
intondonci • n Municipal

O e,on,elito tlt* letendencia Municipal manda
fa7er	 que fira coneedid , o prazo de t50
dias, a cont:ir tli'	 ilida. parti Cxectição de
postura abaixo tratiscripte, e que. findo essa
prazo, sento urtIog 0110tIlteiros
10O118 el q r0-4.pertivas vrrifleaç es e executados

trdEdlim ¡mia muni . :ipa idade í. eiista	 i
proprietarioe. que incorrerão nas penas coa-
stantes dos arts. 9, e 10.

Pasiura rnunici p ‘l s31re applrelhoe de es-
g ' tas elJtniciliari3s ,Iplrov4da em sessão
de 31 dezembro de 1891.

Art. 1." Ficam desde já obriga tos pro-
prietarioe de predios urbanos, na Capital Fe-
deral, a fazer executar, nos apparelhos de es-
goto lIns referidas predros Os melhoramentos
ind speneaveis e urgentes crie pPlas aueori-
da.des multarias lhes Wein irel.calae.

Art. 2." Esses inel l iontmentos, a d)en me-
didas de asseio e cones!' OS ou reparas neeee-
arries, co•leistirão, p • rticirlarinente, na Iblo-
Nilo de caixas de 1 &vagem aio todos os mima-
rei et:4de eyelião simples, collo adt)s no pavi-
inPuto terr o d:s predioe que aitela não o
p erstiern, e na ventilação do tubo principal da
(I scida de irnintindici s em cada casa, assimn
como na ventilação ed is syphaes doe appareleos
installados em quitesquer pavimentos, seja
mal f r o systema das bacias.

Art. 3.° As caixas de lavarem terão a ca.
[melado de seis a dez litros ; serão *IP ferro
fiindido. e furroanuteito em descarga ,' inter-
nau, • riteasubi as. provocadas ou autorriaticas;
querelo aatemaricas, as descargas eó se cela-
cotar • o de (1 ias em (lues lionteenedeante gra-
duação conveniente dos registros, cum o Hm
de evitar-se desperdieio de agua.

Art. 4. 0 Além dos apparelhos de esgoto, 08
reeeptacul s domiciliarem de aguas servidas e
mict elos em conummicação iininedrata com
tubo principal de descarga de iminimilieies
rale subterrarem actual, deverão ser 11(eados
de svphõee em seu percurso,antes da juncçào
ápielle tubo,

Art. 5." Nos predios em que o numero de
apparares installados fer ineriffic ente.attenta
a quantidade de pessoas que !refles residirem,
os proprietaries ou arrenda ta.tioe serão obri-
gados A fl2er CODOCar ou troa de modo q ire se
guarde sempre a proporção mexeria de um
apparellto de esgoto pera 20 ireliveltros

art. 6." Nas novas insinuações domi Pia-
rias, a contar da data da pre,eure pretura,
tanto em prelios existentes, corno nos que
forem construir-1:hr, a situação dos apparelle
de esgoto será sempre feita de acordo com as
indleae .es da autoridade militaria.

Art. 7." Nos vedeis em que ir actual
mente impas:sive; melhorar os appareleos
existentes, por se acharem pees memento col-
ocados o i inculcaram Imente arruinedos, os
proprietarius serão obrigados a sreistituil-os,
medeante intimação das autoridades salti-
tarias.

Art. 8. 0 Para execução das obras, melho-
rameittos e reparos, nos termos da presente
postura mareará em cada casa, a Intendem:ia,
prazo rescrevei, ouvido o engenheiro muni-
cipal do di stricto respectivo, e solicitara da
Inspectoria Geral de Ilygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoram eito:: a
que se referem OS artigos 11 : veveletite,, pro-
videnciando sobre execução desfibras precisas,
do rue farta communicação itntnediata ao pro-
prietario. Esta communicação substituira a
intimação, para della decorrer o prazo dentro
do qual deva ser executado o melhoramento
e satisfeitas as desp •zas.

Art. 9." A despezas cerrarão por conta dos
proprietarios e, no caso de recusa ao paga-
mento, a municipalidade fiará a cobrança
executivamente afita de indernuisar-se
despena

Art -0, Aos proprietarios. ou seus repre
sentinas. que se uppriserein á real maçã ta
qualquer dos mellm •amentes indiciel s, serit
imposta a multa. de 30$ e do dobro na rent-
cidencia.

A te ii. Revogara-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 31 de dezembro de 1891.-
Esta contertne.-J. A. de Alaldhães Castro
&Arndt ). secretario.

E para que clieglie a noticia de todos man-
dou Livrar, fixar e puolicar pelo imprensa o
presente

(apitai Federal. 22 de SeW111bro de 1892.-•
Dl' C. lia,,na klbotro, priesidente.-J. A. de
Zagal/Ides Castro Sobrinho, secretario.	 e

Intondencia 11uttioipa,1
D.\RES l'‘It X APItESE.NT1ÇXO Lis DFSENIM TYPOS

DEI., ‘Tal .‘:4, NlICToRlus ECII xl.KT4-1.XTRINAS
O ei tala) pres idente da tutelei meia Muni-

Cieal deli erou 1113.0dar pebli ar as segnint s
Las s, formiladat p4 Dr. director das obras
municipers. [taxa arraie eittção de des 'rimos
tyl»-; fie latr 1118. Miei orids e clialets . le renas

1 sendo o prever  pare r 'co Ameno dos desenhos
! typoe de, 30 dias. a contar da presente dem,
e dirigido á nteetnit dir• etoria. de oJras muni-
cipae.3.

1

B.cses

I	 .
Os mictorioe serio siinpl s; toda a construc-

ção pudera ser de ferro lananado, ferro e
ardo.sia ou outras tnaterias que melhor pre-
encham 03 fins hygienicoe e a.rchitectonicus.

II
As latrinas, mi aorice (mixtne) s erão cora

strublos : com capacidade para diversa; p s-
stete, cumpre t erd rido ui eturioe A natureza
da conetrueç .o será ident ca á dos mictorios.
1111

Os chaleteeletrinas d 'verão servir simeite.-
, nea i ne I r te par t, (li ve raie peeeoae, a rei eendo
1 mictorios. A cobertura será do mateeial mais
conveniente e 1 , ve ; as paredes Internes s 'rã.°
internamente reaetblas de material não su-
jeite a contaminação. Serão convenientemente
ventilados.

IV
O chão da construcção deverá ser estanque

e tear! a lo il • mima .° ou marmore, sido
as juntas tomadas a argamassa de cimento.

V
Para cada typn ali-cantará, o proponense

urn proj cro na e›Cala de 1,50. rom ir Ia a-
dendo a planta, as is eç es longitudinal e
transversal e elevações da frente e lateral

VI
Todos Os ;aparelhos usados na preferidos

pelo proponente serao apreeereadoe cmiide-ma-
lhe, na escala do 1/20 ; no raso que queira
a lopt r apptrethon de propria invenção ou
ainda dee olhe alos, lera acemponlial-es de
urna memuria explicativa e justificativa.

VII
Os desenhos serão acompenh elos de nm-

destripção d • suas pirtes e do respectivo or;
çam ento, sendo 03 cal .ulos indicados cara
clareza.

VIII
Serão firmados por signa' ou pe eiblony-

mo revelado em carta feceada, eu o sigilo
será conservado até que seja escolhido qual-
qtrr dos projectoe, sendo rejeitados os proje-
ctos assignados.

IX
Todos os d eeen'ios serão jillgall Is' por lira

jury, reun .:elo pelo chefe da inunicipalelade
o eecolli da serã prendado cum a quantia
de 2: '00.e010.

Capital Federal, 29 de outubro de 1892. -
Naseeeento Si' «a.

Eetá couforme -Secreta ia alunic' pal. 3 do
novetnero de 1892. - J. A. de 4Ilajadtil4,)
Ca , t eu Sobrinho, secretario.	 (.

Aaratitiowa, do leio de ,Tanoir.,
Edital

'Pela inse nctora desta alfandeera se faz pu-
blico, para conliecim eito dos intereeeadoe que
forrou dos arr eg.idos p ira esta rem rt ção oe
volume. abaixo mencemados com signaes de
avarias e teime; d • eentla s os donos ou con-
signatarlos apresentar-se para provideneiar
a re spei o.

Vapor naciena I P g rto A'egre.
Armazem n. 2-Marca JFM-11F: 10 caixas

avaradas. Manifesto em tradução,
'm ,rea Dare 4 dita-, e! in. ¡dein •
Lettreiro StraDizecle: 1 volume, idem.

Idem.
Vapor in lez Patartnn'a.
A V11117. ifl dmain0-ztra trei ro John

aloure & Coari) : I caixa ti. 523, repregada.
Manifeeto cai traducção.

3
4
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Vapor fraacez Bre 0,
Arniszein n. 12— Marra AL: 1 caixa n.

537, retratada. M nifesto em traducção.
Marca AV&C: 1 dita n. 4.105, idem, idem.

Idem.
Marca BC: &ditas ns. 116 e 9110, idem.

Liem:
Marca BF: 1 dita n. 1 253, idem, idem.

Ilem.
Marca B&-'—AJB: 1 dita n. 1.063, idem.

Idem.
muna CP&C: 1 dita n 2.904, idem, idem.

Marca SCD: 1 dita n. 2 482, idem, idem.
Idem.

Marca C—D: 1 dita n. 1.067, idem, idem.
Mein.

NI ima CO&C: 1 dita n. 195, idem, idem.

Marca EM&C: 2 ditas ns. 2.359 e 2.361,
idem Idem.

Marca - E&C: 1 dita n. 606, idem, idem.
Idem.

Marca FTI: 2 ilitas ns. 159 e 160, idem.
Idem.

Marca GC: 1 dita 6.451, iam, idem.
Idem.

Marca JC: 1 dita n. 1 271, blein, idem
Fiem.

Marca J.MR&C; 1 dita n. 1.809, i lem.
mem.

Mirea JFP: 1 dita n. 3.587, idsin, idem
I /étn.

Marca JNI&C: 1 caixa n. 5 871, avaraailit,
flen Idem.

Mirca LII&C: 1 dita n. •150, idem, idem.
Idem.

Marca, L&N: I dita n. I 613, idem, idem.
Idem

Lettreiro Leitão Irmão: 2 ditas ns. 19314,
idem. Idem.

Marca LCB: 1 dita n. 9.769, idem, idem.
Idem.

marca IFSV&C: 2 ditas ns. 662 e 66 -3, idem.
Idem

Siam, NO: 1 dita ri. 6.342, idem, idem
Item

Lettreiro 102: 1 dita n. 5, idem, idem.
Idem..

N'arca RS&C: 1 dita n. 1.149, idem, idem.
Idem

Narca, S: I dita n. 6 574, idem, idem.
Mein

Marca S&T: 1 dita ri. 5 276, idem, idem.
Idem

Marca TN-A: 2 ditas ns. 4.332 e 4.388,
idem Idem:

Vapor francez Santa IFV.
Atanazem n 1— Ni (rca AV&C: 2 barricas

avariadas. Manifaste em tradusçam.
Marca A&C: 1 caixan. 7.090, idem, idem.

idem..
Marca CB&C: 5 ditas, diversos numeros,

idem Idem.
Marca D&P: I dita n. 2.321, idem, idem

idem.
A mesma marca El): 1 dita n. 337, idem.

Idem.
M irsa, EL— Dfario do Caataaire:o: 3 boti-

nas, idem 'Idem.	 •
A inearna marca— Mar de 'o'cas: 3

ditas idem. Idem.
A mea rna marca—Jo na/ (Po Er na: 1 dita,

idem. Idem.
Mirra HL— Rio Grande do Snl: 1 caixa n.

383, idem Idem.
Marca G—C&—C: 1 dita n. 7.248. idem.

119m.
Marca JB&C; 1 dita n. 201, idem, idem.

idem:
Marca JRS: 1 dita n. 2.368, idem, idem.

Idem.
Marca L.do R: 1 dita n. 994, ido n, idem.

Idem.
Marca 0E—M&C: I dita n. 111, idem, idem.

Idem
• Marca O& -IIP: 1 dita n. 2 524: idem.
Idem

arca RE&C—SGM: 1 dita n 386, i 'em.
Id em .

Marca JF1IJ - P&G: 2 ditas ns 7.433 e
7.435, idem. Idem.
' Marca C—P—SA—T: 2 ditas, !dem, idem.

•

A sai aem n. /— Marca SAnN—D: 1 baiana
avariada, i em. Idem.

Semn marca: 7 caixas, idem. alern.
Marca SG&C: 1 dita n . 7.271, idem, idem.

Idem.
• Vapor francez O pto d.

Trapiche da Ci sdem—Marca AR: 4 quartolas
com faltas. Manifesto era traeucção

Alfandeata do Rio de Janeiro, 4 de novem-
bro de 1892. inspector, Alexandre A. R.
Sattantiai.

Elsgcola Militar da Capital
CONCURSO

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que acha-se aberta, na secretaria
desta escola, a inscripção dos candidatas ao
concurso que deve recusar-se, na fôrma do
regulamento, para . preenchiinento do cargo
de professor de allemão.

A inscripção será encerrada a 12 de no-
vemlaio do corrente une.

Só poderão inacrever-se para esti vaga as
pesaras qtie apresentarem li vença !ti) go v erno
si forem militares, fó de Meio ou .folha c r-
rido, certidão de ripo (ovacões plenas em todas
as in iteri 1.8 da. ,secção a que pertence esta
aula.

S cretaria da Escol u. M fitar da Capiaal Fe-
der-Il. 12 de julli (1 102 —E 7,a.. to ff,.
'vario de Amari u Bezerra, alferes . seer, tario
interino.	 (-

Inteadoncia da fluerra
TINTAS E DROGAS

O con selho de compras desta repar l içgo re-
cebe propnata no dia 11 do corrente mu. até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
(los artigos acima menciouados, durante o
primsiro semestre do anuo de 1893.

As pessoas quepreteaderem centraet •tr ease
forneeimento iramram pro iurar os respecti-
vo. imp esses na secretaria "desta Int nden-
eia. oilde (Isverão, previam , nte, apresentar
suas habitikies, lia fórina do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que dsverão comparecer ou fazer-se
represen ar, compe entemente; na occasiao da
sessão, e ter muito era vista as disposições do
arr. (4 do dito regulamento; devendo nas re-
f riu s s p (opostas thzer a declaração de sujei-
tamn-se t malta dia 5 0a, no caso de recusa-
rem-se assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1892.-0
secretario, A. E. da Costa Aguiar,	 (.

Directoria da A.srricultu.ra
Pelo presente se faz publicc . que a Directo-

ria da Agricultura, do Ministerio da Ag •icul-
tura. Commercio e Obras Publicas, recebe pro-
postas em carta fechada, até no dia 1 de de-
zembro proximo, para a construcção, uso e
goso de dous eilificios, no parque da Areia-
inação, destinados a todo o serviço proprio
dos esta' elecitnentos denominados calds e reg.
taarant g , de conformidade com os planos exis-
tentes na mesma directoria, e sob as condi-
ções abaixo mencionadas.

A roncurrencia versara sobre o pra,so da
concessão, contribuição annual pelo uso e goso
do mesmo e idoneidade do proponente.

1
contractado com 	  por. 	  annos

o uso e goso dos dons edificios que construir
para o serviço propilo das estabelecimentos
denom nados colds e retarr.lnts, de confor-
midade eolti aa planos approvados por S. Ex.
o Sr. ministro desta repartição, e inedeanta
o; atração de pagar annualmente, durante o
referido preso, a quantia de.... eia trimes-
tres adeantados.

II
A construcção dos referidos edificias se

effectuará no prazo de 12 meze , contadas da
data da ass.guatura do referido ~trem.

Si no fim desse tempo não estiverem con-
eluidas t- alas as obras em condições de en-
trarem immediatamente em uso, o contra-
ctante ficará sujeito á multa de 5:000$,
designando-se então novo proso não exce-
dente de troa mezes. Terminado este, se lhe
impará segunda multa de 5:000$ no caso de
não estar satisfeita a obrigação constante da
pr ssente clausula. Si abica, findo o terceiro
preso de troa niers, que l'Ie pod-rá ser con-
cedido, não es iverein ~obtidas todas as
obras indicadas, será rescindido o centrado,
sem indeinnismão de qualquer especie ao con-
tr crante pelos trabalho já effectua.dos, os
quaes ficarão pertencendo ao Estado.

IV
O administrador do parque terá a seu

cargo a inspecção doi trabalhos e escolha
doa tnateraes empregados, era cumorimento
restricto dos planos, podendo suspender os
ditos trabalhos, si não 1' rem attendidas e
executadas as suas prós (ripções.

V-	 ..
O contractante obriga-se a man ter os &li-

ndos interna e externamente, assim corno
todas as suas dep . ndenciaa, em estado de per-
feita comervação no decurso do tempo de
cautracto, de modo que, filiar) este, entre-
gire tudo af) governo no mesmo sarado em
que se achava ao emanar o seu uso.

VI
O cantractan te prestará no Thesonrn Na-

cional, antes (ia asaignatnra do respaitivo
contracto, tuna fiança de lo:00oa. para ga-
rantia. das obrigações contraliblaa e para o
pagamento das multas em que incorrer.

VII
OS ( "réS restanra,t estabelecidos nos re-

feridos edificio.s estarão sob a inimediata vigi-
lancia da pol eia, podendo ser feehados todas
as v, zes que, por n Agencia ou culpa (In con-
tractante, se commetterein actos offensivos
á decencia e moralidade publica. As multas
por infracçes do r anda,mento do parque ou
por negligencia não excederão de 200$000.

VIII
E' direito exclusivo do contractante fazer

commercio de restaurante nos sobrados dos
edificios, e de ~é nos pavimentos, assim
como nas áreas contiguas, estabelecer coretos
para concertos instrumentaes e vocae.s, thea-
trinhos Guignol para creanças e joos de sim-
ples recreio ; o contractante tera igualmente
direito de alugar cadeiras nas ruas do jardim,
carrinhos puxados á mão, velocipedes de todos
os generos, estabelecendo corridas a pé e de
velocipedistas.

IX
O contractante obriga-se a respeitar e fazer

cumprir, quando isto lhe couber, 03 regula-
mentos e instrucções dados para o serviço
policial do parque, que ficara. aberto nos dias
feriados ate ás 11 horas da noute e nos dias
uteis até ás 10. menos em tempo de chuva.

X
Findo o praso do contracto, os aliados e

quaesquer conAtruc-çrlea ratos pelo contra-
ctante no interior do p amue ficarão , perten-
cendo ao Estado. O mesmo Se dará, si o con-
tra& ante conservar os edificios fechados ou
sem applicaçã.e ao fim a que se destinam.

Dir •ctoria da Agricultura, 18 de otitubro
de 1892.-0 direetor, Jeronymo II. de Cola:opas.
Rodrigues 

Mar
'iluminação de MantIos

De ordem do Sr. director desta repartição,
faço publico que, por determinação do gover-
nador do esta 'o, fica prorogado por mais
sessenta dias to prazo mareado para o recebi-
mento de propostas para o serviço de i lumi-
nação desta cidade.

As pr -postas serão asiladas e apresentadas
em carta fechada até ás 11 horas do dia 1° de
lezembro. nesta repartição.

A coRCUrretria versará: 1°, co' re o sya-
r, ma de illummação ; solire o poder illu-
minante dos ft . óos ; 3 sobre o preço das uni-
dades (metro ett,,leu de gaz, Iõeo eletrico, etc.).
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tanto para o estado como para os partirula-
res; 44 , sobre o prazo do privilegio; 5°, sobre a
especie da moeda para o pagamento.

Si o proponente não residir nesta cidade,
deverá ter procurador com poderes espesiaes
para represental-o.

O contractanto da illum'nnSo terá privi-
legio exclu sivo para aaaentar nas ruas e pra-
ças da cidade os em:mm[11w os, tio: ou outros
appare bus nec issarios á illuinolação desti-
nados ao serviço offline() e particular.

O preso maximo do privilegio será de
annos.

A area da cidade a illominar desde logo
será eotnitr•itendala dentro du: sign etes

sul, o rio Negro ; á leste, a rua Major
Dabt•iel • ao norte, o rua Dr. Machado e a oeste
o igaraPA da racho ira Coando.

O contraetante dará coineee ás obras neces-
sarjas ao s Tvieo da illuminação no proso de
4 m ezos /saltados da data da a pprovação do
respectivo contaarto, e as concluirá no praso
de 8 rnezes depois começados.

A illurninaçU das ratas, praças, jardins pia.
blicos, etc., terá a duração de 11 horas por
notire.

O eontractante será obrigado a fornecer bis
aos particulares onde existir o serviço de illa-
minação publica.

O eontractante poderá privar do forneci-
mento o consumidor que não for ponto 1 nos

.pagamentos.
O contrie'ante incorrerá na multa de 504)

réis por frteo de luz que for encontrado apa-
gado durante as horas em que deviam estar
accesos.

Em tempo opportuno será expedido o mal-
lam-nto para fisealiaação das obras e mais
serviços da illuminação.

As desp saas de fiscalisação serão pagas pelo
contractante, sendo a sua . mportancia descon-
tada dos pagamentos que houver de receber
do Thesouro.

Pela lnobservancia das clausulas do con-
tracto, serão especificadas mult ,s de 100$
a 200:$ e o dobro na reincideneia.

O pras , ) do privilegio será contado do dia
em que for inaugurado o serviço da illurni-
nação.
. O concurrente cuja proposta for escolhida
depositará immediatamente nos cofres do The-

'soirro Estadual uma caução do dez contos de
'reis em dinheiro, titulos da divida publica ou
hypotheca do bens de raiz.

Esta caução é destinada a garantir a boa
exe,eirçii.o do contracto e reverterá em favor
,do estado, em caso de caducidade ou rocisào
do contracto.

Em caso de faIlencia tio contracto.nte, o es-
tado entrara na posse de todo o material o
fará o serviço de iluminação p n' adminis-
tração ou por contracto, tudo por conta e
risco da massa ; podendo Lambem indemursai-a
da iinportancia do material, tendo em vista,
nessa caso, o estado em que se achar e o eno
mero de annos que faltar para a terminaão-
do contracto„

Nem uma proposta será recebida sam ser
acompanhada de documento que prove haver
sido feito no Thesouro Estadual um deposito
de cinco contos de reis em dinheiro. Este
deposito reverterá em favor do estado si o
concorrente cuja proposta for escolhida não
assignar o respectivo contracto.

A abertura das propostas fiar-se-ha no dia 1
de dezem bro do anno corrente. ás 12 horas do
dia, na se Tentada desta repartição.

Manãos, 6 d	 de 1892.-0 eserirtio
'Vietor Antonio Pernandes, 	 (•

U.de Ferro Central do Etrazil
REcEMMEN1 O DE MERCADORIAS

Dl ordem da directorit, se d cl trt, pira
coa eciin mito o pabli so, cri rade 10 do cor-
rente rece's.m-s inseriu)es p ir (if!p.1.1ws

rnereadorjas a em gq,mipara o trecho ala Mu-
rialié a Pirip

O ) .s n :fluamo de cad t inscrip o será de
4J10() k los

Escriprerio do trafego, 9 de novembro de
1892 ,—J.Radetnalter, chefe do trafego.

E•de Forro Central do Llrazil
RECEBIMENTO DE MERCAIO:lIAS

Do ordens da diretoria docla.ra se. para ce-
nhecim , rito dipaliou, q . ,e, amanhã, 10 do
eori . mm te. continuará na estação ventral a in-
scri,x,11 pira despacho de mera/d i ca: e i a ge_

1, para as estações de além-norte, exc • p o
Slogyana, por não poder essa estrada rs-
ceber.

O peso maximo de cada inscripção será de
4.500 kilo%

Eseriptorio do trafego. 8 de novembro de
1892. —J. Itaileoiolter, etiefts do trafsgo.

Perro Central do Lirazil
RECERINIENTO DE MERCADIRIAS

De ord .m da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que no dia 12 r'o
corrente, recebe-se in-criaçoe: lie imufi minina-
veis para o t .echo de Lorena a Norte.

O p .so maximo de cad inser.p:,•ão será de
3.000 kiloa.

Eseriptoro do trafego, 9 de novembro de
1892.—J. Ra leota'ter, chefe do trafego.

Primeiro -Exterri ., to do Glym-
ua.sio Nacional

Pa!,.(tonento do 40 (ri nestre

De ordem do Sr. reitor communico aos
senhores paes, tutores e eorr ssp indsntes de
alumiais qu e , até o dia 15 d corrense, ach
se abertoaberto o pagamento do 4 . triire-ere do c
rente anno, devendo os mesmo: serf .ores pro•
curar na secretaria deste eststb lecimento as
guias com que efr ctuarão, na Recebedoria do
Rio de Janeiro, o referido pagamento.

Outrosim previne-se que nenhum alumno
se rá admittido a exame sem achar-se quite
com o riesouro Nacional.

Primeiro Externa t o do Gyrnmsio Nacional,
4 de novembro de 1892.-0 escrivão, forgmmaa
Josd de Oliveira Alves.	 (•

De citaçao aos accionistas abii.co d;e7ar-dv,
da Co 'op .tn/lia Vith Alt i Meari ,a, p' ia
pra;n de tt:n »Ie.:, ou, corre.yi /ft rriolern
iriblira,Wo jLst, s" atiTazer cis relle,tivas
durada: dos quNtac co-re-pwientes as soas
aeçIes e (pie se acham ent atrazo, so5 as
penas da l i

O Dr. Caetano Pin 4 o de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do Trilai.
nal Civil e Criminal desta Capital Fede-
ral et..

Faz sabsr aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de uns mez virem, que por
parte da Companhia V lia Alto Mearim. com
séde nesta capital, e em virtul de di-tribu
ção do presidente da Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal, lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte : lIlit e Exm Sr.
Dr. presidente da Camara Cominere'al. A
Companhia Villa, Alto Mearim, com séde nesta
capital, tendo feito diversas cliamaa / A aea acua
accionista°, acontece que os constantes da, re-
lação junta, deixaram de fazer algumas pres.
tações, incorrendo assim nas penas do art. 31
dos estatutos que a reae, pelo que requer a
V. Ex. se sirva, noa t viloa do art. 33 do
decr to n 43 . 1 de julho de 1891, mandar noti-
ficar. par edita s.os r . feridos accionista% coo
s tantes uli dita relação, para r .aliaarein mala
prestações no prazo de um mez, sob pena de
não o fazendo, e findo que seja esse prazo.
serem as acções vendidas em publico leilão, á
cotação do dia. p r conta e riso() do : mesmos
acionistas. Em 'is-sim ar deferida. E. R M.
Rio, 10 de setembro do 1892.-0 advo ,ano,

Curti .ta Pontos —Estava in I ti Usada,
mm ma e:timpilha ale 201 rei: D.spaelms Ao
Dr Montenegro. lUo. le setembro tio IR9S.
—Silva \farra. D. A Notifique-se —Rso, 16
de setembro de 1892. —Mmitenegro. Distri-
buição: D. Lazary, em 1 .6 de setembro de

1892.—J. Conceição. Relação a qua se refere
a petição supri. Relação dos ac eonistis da
Compan'lia, V lia Alt m Meti n que delx.tritn
de satisfazer as Silas entradas de emalal in-
aorta/melo assim n .$ pen m,s d art. 31 dos es . a-
tutora e nos toemos do art. 33 do ,11/ Teto
n. 411 de 4 de julho de 1891. — Nomes ilos
.aceio list is em d abito ile mloaa nt.a11,,,/, ra-
zão de 10°/a e da urna ou 40.; roa ac.:ão.—
Numero de ações—Importani - Airostiiiho
1m-ancio Guedes Lisboa, 230, 10:0'M ; A. F.
Crissinina, 50. 2:000;*; Anooin M ocitnino
pinto a Souza, 30, 2 000k; An . onio José RO-

• ial tys Ar Loja. 101. 4:00 R: Balt .o do 111..zil
Norta Nin a ri a. s00..1 s :000a ; Condido SI ar-

tins untp. 50, 2:000'4; C. P. 5'
2:000 .; ; E. 1. salta/roo, loO, 4:000S

11. CrirNituna. 50. 2:000:3; José Pare'r, Serz
dello, 50, 2:000k; José M. J. Rei/ llo, 50,
2:00rlk; Jos0 r;oines ih, Sil t CaaqiiiPum. 10o,
4:010S; José Ma ria M umeiraSeu
Jos4 Maria Lop s doa Reis. 70. ?sarna; ra 4—

im Lop iii Ort .ts çia. 10, 10(1;;	 M -
guel de F .eita:. 50, 2:000 ; .1. S t,.ditt'et. X.
Gaimarães, NO. 2:001R M ano . 1 LISPIdi
12:000; ; M in tal L tvraalor 1 inior. 200, x:('s);;
Manoel Gni berma iii. Silv ira, 100. ;
Pedro ;onçalvea Telino Leite, 50. 2:000a
Visconde de Lima Duart a 200, 8:000;: Fran-
Cisc'a Soare s de Azevedo. 30. 1:200; João 110
A -alijo. 20, 800; 2.s80, 115:20 - No mies
dos assionistas em debito do nina, entrada, á
razão de 101,, ou 20; por acção.— Fraravise
Alves Barroso, 100, 2:001; ; 11. Kiogston, omi,
2:000; ; João do Prado • on vai r 100, 2:0u10<
João uli Mata alaoh ido. 4 110, 8:0:10; : J. J
Antunes Braga 200. 4:000A'; Luiz da Coam,
Chaves Faria, 30, 1:010A'; Luz A. Le te Oli-
veira Bello, 50 1:009;; Manoel Ferreira de
Miranda, 100, 2:000$; Mesquita & .Sarv m1110,
15, 300.; pila& Durão d . Faria, 40. 800.,;
Alberto Vieira Lima.. 100. 2:000;; AlTonso
Cassiani, 200, 4:000; Antonio Alves Olival,
100, 2:000$; Basilio M. Rodrigo .a Corra,
100, 2:0003; Candi lo Freire, 30, 1:000A';
Carlos Maebado, 10, 200; Cust Itodrasues
Pereira, 100,2:000S;D. Calderaro. 200,4:000.a;
Edgard Garnharó. 5, /00fi; Felint . , do Alie -i-
da: 50, 1:000.;'; Francisco Ferrei sa doa San-
tos, 50, 1:000;'; José Marques Limeml a . 50,
1:000 -; José Coutinho, 30, 600k. Jose Pereira
Cardoso Junior, 5. 100 .it; José Theop'tilo Vi-
'hena Fagundes -, 40, 800; Manoel Cardoso
Almeida e S Iva. 10, 200:-, Man n tel Diniz Od-
iares, 25, 500 Manoel Diniz Contares Junior,
10. 200: Mlnoel Francis .0 Dias. 201. 4: ¥10;
Ntamd José Rodrigues. 2:50. 5: . O	 Pascoal
Gazi:nett (padr , t). 5'. 1:0110; . Visconde de S.
Valentim, 50. 1:000.;. 	 2.810. 50:a00.—Ein
virtude do despacho acima trans eripto In

p t:sar o ;u.e.:ente e Mal, pelo teor do qual
são noti II amul is os mencionados aa •iu a aos
acima rei teinnados. para a ien .ia de que, no
prazo ile mmiii II1PZ a contar da primeira publi-
cação deste, são obri gados a satisrzerein á
oompanha Villa, Alto alearim. as rntr idas em
atraio, visto não o terem feito por occaaião
das cbnanad is, sob pena de sorein os suas
ficções vendidas em publico leilo pelo preço
da cotação na ()ocasião deste, por conta e risco
dos notificados, para pagarreinto dos seus de-
bitos á mesma companhia, podendo a mesma
declarar .pordidas e apropri r-se das entra-
das feitas, e exercer contra oR citados 04 di-
reitos derivados mie suas responsabilidades
nos termos da lei vi -ente a esse respeito,
ca so não sejam vendidas as ditas acçoes por
falta de compradores, tudo nos termos da
petição aciin a transerip`a e da I . i. E para
constar e caesar á noticia do todos, mindei
passar o presente e mais quatro de igual
teor, roia serão p.ibl calo° dez vezes durante
iiin mez, no (e:a O Ii . 1,1 , J r ai ilt ('ma-
me..e1( e folhas de maior circulaçãs) deita
• .oiti( (serle da dita coin.)anhia), e anisados na
ririn da lei pelo p , rt, ,tiro do: auditorios, que
ilep.)is ulo a:sim haver einnorida livrara
comoetente certidão para ser junta aos auto:.

idn e na :RIA() nera Ca pit 1 Fed aral 11 a Re-
publica dos E s t hl ms Cmiilui mt.i 1' im.uus d a -
zanove de seS . mbro de ls r.rs. E eu, Henrique
.To é L-zi .• n• ,	 ção, o 04 • ri vi.	 Coet.(,,o
l'is.tu ÁC M•randa Montenegro. 	 (•



—
CotaçiSe .4 onielaeg

Soberanoe
Soberanos, 	
Ditos 	

Ar) ires

Anolices gemea (le 1:000$, 5%..
Ditas idem. idem 	
Ditas [nimba, id-m 	
ConverN iveis de 1:000$, 4
Emprestimo de 1879, miudas,

4 1/2 °/.,. .. • • 	 	
Ditas 11 ) estado de Minas, 5 `10 	
Ditas do estado d) Rio, miudas 	

Banc03

Ration (ia Republica. 	
Dito idem..	 ......
Di to	 ......
Dito Com nervial
lu s o ibb i o atilf . ro n. 1' er.e..
Iu'i,io 1-1 nzil	 ?„. 401 .1e . . 	

Dito Poriz e Rio 	
Dao Croça() Movei 	

IFU9a0
19$isal

1:035'4100
1:03(1000

1:130.$000

1:605:$000
915u

1:000$000

64,1."4-10
69; O)

R 0'.0
210:10.)
210 to.)41
11omon
3-1:0
10,j000
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De pu'itiraçao de inter lireal de D. Maria do
Corna... Silva B tirito

O Dr...Inflo de Barros Raa Gabaalia, juiz
da duoilecirna pretora nesta Capital Federal,
etc

Faz saber aos qu , o presente edital virem
qu e, tendo o Dr. Pedro l !aCiinIrt Beltr .lo,eas (.1 )
com D. Maria do Cai' . o da Silva Belt ã B re-
querido por este juizo exame de sanidade na
mesma sua esposa, e ten :o-se pro elido ao
dito exame foi este julgado pra •ed it e it Ir
acco •dão do Conselho do Tribunal Civil o Cr.-
minai, do teor seguinte: Vistos e relatados
estes autos : Accordao em Con selho do Ti' bu-
rra! Civil e Criminal julgar inter! cta D. Ma-
ria do Carmo da Silva Beltrão, visto provar-se
dos autos, pelo exame de sanidade de fl. 8,que
a paciente soffre de alien ção mental caracte-
risada. nor symptornas d • hypernatiii (loa-
cura triste). manifestando por vezes angos'ia,
an •iedrate e agiuição. do que. tudo imite mi ata
Os peritos que p•rdura na i) 'ciente o es aio
de alienrção mental que impede de p der
cuidar de siml. pessoa e tios i it ress .s do k-qt
e sal. Mandam. portant" que seja a pacien'e
tida e havida por iat, rdic,,a, na fórma da lei,
publiqu -se p r edi raes a barril cso e no-
meie-se um eurrulor blo cos á interdieta, p gris
as custas pela supplicante Rio de Jarie.ro,
29 de outubro de I9.—Co .ts Fraec
Dadswo,t4.— P . tanqn. Em virtude do dito
aecordão, foi nomeado por este juiz) o Dr.
Pedro da Cunha Beltrão, curador da int sr-
dieta D Maria do Carmo da Silva Beltrão. E
pira constar, se passou o presente, p qu 1
SC faz publica a in('rdiçà,4 de 1). alaria do
Carmo da Silva 11 atras) para Os devidos e
legnes eff itos; es rã publicado pela imprensa
e affixaslar nos logares do casto e polo ofil-
cial de justiça deste arizo, qo • sm • ve d por-
teiro dos a uditorio s . que (14 dita arlixaçao
passará a cartiNtente cect islão.

Rio de Janeiro, 7 11 . nove:nbro de 1892.—
Eu, José Carlos de Araujo. escrivão inte ano,
o sub‘crevi.—Ju !s o de flara.s Roja Gbtzqli t.

--
De cilaciIn cio? o pr .so 'e 3) d as aos ~entes

Martias di Si va e 1ntoni , . Lo . .re.iça Le vos).

O Dr. Thema Joupiim Torr es jniz da Ca-
mira, Civil n rca Capital Federal. etc.

Faz saber que lhe firr1111 a dres.at ta,dts as
duas petições do teor seguinte : 1111n. Extn.
Sr presidente da Camara Civil do Trib mal
Civil e. Criminal.— Souza Ribeiro Sz
querendo interromper a prescr Não de direi-
tnq s r us. quais os compre' endidos no dominio
util que teem sobre os terrenos á rua do
Conde trEii n. 77 e Senado n. 172, inscriptos
em nome de Martins da Silva e não sabendo
onde este reside,requerem que se digne V.Ex.
manda cital-o por edaaes, que gera.) p SSit-
dos pelo prvo & 30d a. In ('ant e j ist i fica-
Oo a que se dignará V. Ex. admatir previa-
mente os supplietntes, para o que pedem que
se digne V.Ex. dis t ribuir a presente e espera
der rimento. Capital Federal, 30 de julho de
1892.-0 rol vog.do, 1"..'ilor”	 Solit ,f Ri5eirn.
Em cuja neticiio foram .-xarados os despachos
s .gii intes ao ju i z Dr. Tomó Torres. Rio, 31de
julho de 1892. Costa França,. D A. Justifique
em dia e hora fole o escrivão designar, (lia
3 s de julho de 1892. Thome Torres..19 A Leite
em 3 4 de juho de 1892. J. Conceição 1111n.
Exm. Sr. Dr. Thome Torres, ju z da. ('amara
Ci il do Tribunal civil e Cri ninal. Souza Bi-
be ro & Irmão vereficaram que o predion. 172
da rira Senador 11 Tnai sdo de Vasconcellos,
com fuça mento pela rua do Conde d'Eu n.79,
ora 67, se acha insetnpto nos nomes de Mar-
tins da, Silva e An'onio Lourenço Leitão e
não sab endo igualmente onde esta reside ac-
tualmente, requerem que se digne V. Ex-
mandar cital-o por editaes. que serão passaa
dos c,onjtinctamente com os de Martins da
Silva, marcando o escrivão Leite n mesma dia
e liara para (•s stroplicantes produzir em a

, sits j stilcição. Nestes termos E' a V Ex.
deferinvato. capa •1 Fe feral I de agosto
dei 89	 O al vou 1 )1a 1r /1 S 	 t,	 s• ).
Coara r • qaer. Rio 2 do agosto e 1 ,49,),. Th .
Inu T ' ri-es, lavra aanhavarn as do ta pa-
ti;Ges, trea dixalatuatai, e tendo nu ,przuittiro a 1

nota n•titinte: 'Marco o dia 3 de rat.roto de 189',
a 1 hora da Mal Rio 3,1 de .jul . o de 189 a
Teix ira Leite ; depois de go os justilicantes
(foram suas testemunhas e sobrevindo 04 a 1-
tos à concles:'o della baixaram caio a sentença
(I ) taor • sega vim : Vistos etc P•mvanda-se
p . 104 ,1-1) imentos ' las testeinanlais de tis 1 se
11 que o sim palitado Martins da S Iva e
Antonio Lourenço Leitão se acham ausentes
em parte incerta „julga procedente a justifica-
ção e irando se pas se carta de editaes com o
prazo de 30 dr is. Custas pelo lustra ante
rx-caa,,,. Rio 6 de outubro de 1892. Thomó
Joaquim Torres. Em razao de cuja sent..nça
são citados os jestificados Martins da Silva e
Antonio Lour •enço Leitão para si-iene a de
que fie hterrompida a prescripção dos direi
105; que os justificant s Sousi Ribeiro & Irtnão
te •rn sobre os terr • os á rua do Conte d'Eli
n. 77 e Senado n. 172, tendo na flU • ina, das
p-ãia3 ,-s neste edital tran scr•ipta s. E para g-e
chegue a ne t icia ao coube imetito dos inte-
res ,ed os foi passado ( •ste e g ral rpm seri pu-
blicado e PifiXid0 nos logar s mais ou'.licon,
do que se passara a eom;terente cortis'an de
as itn ter silo cumprida pari ser jont ts aos
alit s da referi(11 mitificação. Rola e pisca.] t.
nesta Capital F .s 'eral em 18 de outubro
de 1892. Eu t NI mas.] Ferreira Leite escrivão, o
subser2vi.-1710.,(dJua2uila rirres

PARTE COMMERIUAL

Ca/11'310
Rin 9

Os !nacos abrrim cm a taxa °tildai de
12 !II I!. sobra h)rid ais, e con-tit •arn trens-
aeçsies orn bata' ss ;arrue dares a . 12. 1 12 41.
mas antes d is '1 hora a taxa foi elevada a
1'2 318 d . e esta regulou nus tabellas durante
Cl (lia.

O merefuh e ,teve firme e o movimento foi
regular ; houve alguma indeci ,ão de tarda,
(pie passou, e á ultimi hora o mercado tormou
a firmar-se, ainda que as cotaçaes mostras-
sem irregelarislasle s . As tran •ações reall-
z +sins nstaram (1 s l • ttras banearias de 12 318
a 12 5p; d.. de papel rspass , do a 12 7-1S1 e
da Balo 1 particarl Ir aos extran es de 12 '12 a
127 R il., a esta unia' taxa voa 	 ra rn tini-
bem triiisawes r..g ulares ema Sautos

A' ultima hora os bancos saccavarn de 12 112
e 1 2 91 6 (L, o papel repuzsado era cotado a
12 3ii d e papel particular de 12 314 a
12 7(8 d.

As taxas ora artes afllxamlts palos batros
foram as seguintes:
1...),I(Irev. por 12 1/4 d.. a 12 318 a 90 día
pariz, por frema)... 770 a 778 :s., a 90 (1/v
Flireburrto, por marco 950 a lari TN., A 90 d/v
ft d i a. par lira	 	 770 a 798 rs.,a 3 d/v
Portria,n1 . 	 	 263 a 385 • /,„a 3 d/v
Nova-Vork,por (lunar 4'..'070 a 4-;120, á vista.

Comnfitazias

emp. Progresso Ind rstrial do
.	 . 	 	 19(g000

. Dita Tatteosoi moreaux 	 	 1 tg;401
Dita Jardim Botan co. 	 	 19a:s000
Dita idem 	 	 192$000

Dabe,du.-es

Debs. do Ban ee Viação 	 	 800
Ditos da Viação Rio o S. Pau/o 	 	 upao

Rit,	 Janeiro, 9 d novembro de 1892.—
O preshl-n te, Thoaa ta R tbello.-0 secretario,
J. Aquino.

--
Estrada de Verve Central

do I ruzi I
áferradorias entriP laN n') dia 8 de rounnibro

nas estul,fues de 8. Dioqo	 diiritt,na
Desde 1 dn et

Aguardente .... 	 2.5	 39 pipas.
Ca fé 	 	  30a 744 2.160.495 kilogs.

ai-vão vi getal 	 	 72 820	 401.018
Fumo.. ......	 6.931	 50.22s)	 »
Quersos.. 	 	 5.106	 40. IN9
To s icsulio 	 	 4 891	 33 089	 »
Diversas	  	 13.594	 100 257

SCIEDADES ANONYMAS
Companhi 1 In pro-i-iera

Srs. accionistas — Em observancia aos pre-
ceitos dos nossos estatutas, passamos a dar-
vos enata das prindpaes o -tirrenclas do
animo fia h, rol raivas á nos a a)ciedral•.

E' voai desvanecimento, qt1e, In uma Tia-
tira afiliai va como sia, em que todas as em-
prazas limei on com st • riaa ditlicul bales. R ue-
crunbiaila muitas, vos ages •nta mas o resul-
t ido da nossa, sem duvida animad 'r.

E. cremos firmemente, que a afiltiencia de
t:abaLos, que, desde o inicio do nosso com-
mettimento terti-nos permittido a di trbui:ão
do dividendos. mais se tico ntuarri, sim a m.-
lhoria inevitavel das circunstancias finan .
eiris do paiz.
A uniu difllcuid de séria com que tivemos

a luctar nesse periodo, consistiu apenas na
demora de algum is col:ranças, o que deu lo-
gar a que a (iir.ctorirt. tivesse de adiantar
cerca sl • 28:000.;, p irl. fazer ttc , a pagamen-
tos inadiaveis, achando-se, porém, já hoje,
quasi totalmente ind . ninisada dessa quantia,.

Os nossos oa ridos e emprazados diversos,
em numero avultado, foram sempre pagos em

diTivemos o grande de • gosto de perder ura
dos companheiros de dna ets ' ria, o Sr. J. J. G.
sla Cunha Lobito, fallecido recentemente, o
qual pel is suas urzes e tino comm-ncial.
contribuirr,, desde a org,anisação da empreza,
para o seu progresso e bom funecionamento.

Nas duas ol11.)inas que a empreza mantem,
a Typographica na sede social e a ilePa.uta,ção
e R isca:ão a rua da Quitanda n. 135.2' ansiar,
é notorio a resultado que vão aares mta nau,
devido á reg .lari bule da serviço e pratica
cada vez maior do pessoal.

.Pelos annexos vereis o parec f)r do conselho
ti cal. assim como o movimento geral das
operações, que. attendend . asa á agtulesa
crise que o paiz tem atravessado, ali' ctando
urdas; as industrias, se nos affigura bastante
satisfaetorio.

As transferencias de acCes foram limitadas
e constam do livro respectivo. sempre ás vos-
sas ordens em no-so essiptorio.

Coachindo, agradecemos a confiança em
nós depositada e que procura-emos sempre
honrar, esfarçando-nos por collocar a nossa
empreza acima de toda e qualqiier contigen-
cia, remunerando quanto nos for passivel, Os
c pitaes que a ella se confiaram.

E sperando qu • o animo proximo, ainda se
apresento com m . 1 Inf. s auspi	 do que O

11-'111 I R a t ra . alUarpl.o
11,Ktimento desta etii,areza. confiados em qtP-
os estie; R empregados nesse sentido, hão de
s r cor velos (1) melhor exito.

Tiles são os noss s votos.
Capital P deral, 39 de janho do 1892.--•

Lais7 de Andrade, paesidente.



BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1892
Activa

Accionista::
Entradas a reallar 	
Integualiaação do ac-

ç es. . ... 	  50:000$000
Menos : excedente

des lucros verifica-
dos neste balanço. 1 : 400$515

11:300$000

Caução da directoria 	
Material tvpograp leo:

Valos do m terial existente
Machini . mos o tico ssorios:

Valor dos que existem
011icina de 'mutação:

Valor pelo qual foi
adquirida 	  27:062$000

Dito th novos ma-.
chiniamos.. 	  11 :250$000

Diver sos devedores 	
Pspl

Imn riancia do papel existente.
Tritas

Valos das tintas existentes. 	

	

In-tall tção, moveis e utensiLos 	
Beinf ito ias 	
Ob ectos de eseriptorio.. 	
Ad .antanientos....	 ......

Enrad nações e brochuras :
Valor das qus existem 	 ..

48:599$485
30:000$000

31:314820

14:09G$330

38.312$n00
3G:37 $260

30:176$020

477$1g0
8:163$030
1:044$ 50

15'11200
828$120

2:490$880

• • • •

Cre fito

Sa'do desta conta que no balanço
de 31 de pinha de '891 ti), le-
vado a conta de lucros sus-
pensos.
Impresssões :

Saldo desta conta, proveniente
d4 trabalhos feitos pela oficina
tyongintpllica.
Pautação e r seação :

Saiu ' desta conta, proveniente
4Ie trabalhos feitos pela oficina
de pautação 	
Juros t

Saldo desta Con!a 	
Cambios

Lucros veri ficados n-sta conta 	
Descontos

Saldo desta conta 	

9:$599

57:178$307

17:409$910

3072$)00

2:95'$953

73W23

81:4423222

Banco Conwtvuotor do
ra,zil

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1892

Activo

D spasito da. directoria 	
Edificio do banco 	
Obrigações a rocaber 	
Acç es de bancos e compa-

nhias 	
Cauções 	
Valores depositados 	
Contas corrent s— diversos

saldos 	
Diversos— saldos do varias

contas 	
Depositado em c/ corrente 	
Caixa — cm cofre 	

Passivo

Capital— valor de 400.000
acçNaos 	

Canção da diro tona 	
Penhores e garantias 	
Contas correntes — diversos

saldos 	
Diversas— saldos de varias
cutLS. 	• • s	 •	 ._

100:00~0
131 :239.'38O
371:99.4330

29.920:5R9W)0
804:50~00
923:970$900

63.260:634605

12 (110:30R615
377:7~0
75:03i$190

108.576:132$220

80 .000: OlOSolo
100:00~0
923:9703000

21.587:274190

MO0;270434
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Caixa:
Em cofre 	 	 014$142
Valores depoaitad.)s 	 	 754'00

_
237 :731$547

Pa,sivo
Capital:

Valor de I 000 acções integrali-
sadas de 200$ cada uma ..... 200 . 000000

Fun lo de reserva . 	  1:634137
Titules em caução:

Valor de tituloscaúcionados pela
directoria 	 	 30:on00n0

Lettras a pagar 	  	  2:50051/00
Diversos credores 	  12:92g$J90
Ordenado:a pagar.. . 	 	 1:4989400

Divi lendos a pagar:
l v dividendo:

Saldo do divi lendos
ainda não recta-
In idos 	 	 1:675$000
2 dividendo:

Importancia a dis-
tribuir 	  7:500$000

9: 1750O0

237:7347

Rio de J [nein, 30 do junho de 1892.

DEMOUSTRAÇA0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

D. bico
Abatimento feito em contas de

(tivera s devedores 	
Ilonorarlos d directoria
Saldo desta conta 	
Gratificações

Saldo desta con a 	
Cot= sões

Saldo dssta • otita, 	
Despezas geraes

Saldo desta conta. 	
Ferias

Importan ia das gila foram prk
-gas ao pesoal	 typograp lia

e ornei na de pautação 	
Ordenados

Saldo desta conta 	
Div•dendos

Pelo 2 di chiei-1 .10 a distribuir 	
Integralisaçãa de acçse•4:

Impera vicia excedent (los
/urros verifi ados que se leva
a crelito d s'ta conta da a-c-r-
do com a deli beraçam da assem.
Ws geral dos Srs. accionis'as
efrectuada em 4 de novembro
de 189)

98S$946

81:44.!$222

PARECER DO CONSPLII0 FISCAL

Srs. accionistas —O canselho fiscal da Com-
pan'ila Impressora &sem enhand t-se
mandato que lh foi confiado, vem declarar-
vos: que havendo examinada +salas as eontas

vas ao t inat) decorrido de 31 de junho
d 1891 até 30 de junho do corrige armo.
estão de accordo colo os livros de escriptura-
ção, que se acham em dia e boa ordem.

E. assim. propõe:
Que sejam aprovadas as re reridas contas.
Rio de Janeiro, 30 le julho de 189S.— F

P Magrink —Vic,inle de Assis Martins.—
Anfonto A • eredo.

Com p-t nhin, Pasitoril
tt Lati nous°

ACTA DA SESSIO DA ASSEMI3LEA ounas EXTRA-
ORDINARIA READISADA A 29 DE OUTUBRO
DE 1892

(3A convocação)

Aos 29 dias do mez de outnbro de 1892, no
Salão4lo Banco de Credito Real do Brazil. re-
uniria:1-s os aecioniatas da Co.np
tern Fluminense para deliberar, conforme
consta do livro de presença

O Sr. Dr. Paranhos da Silva, presidente
da companhia, abriu a se:são e conv'dou,
com assentimento da assembléa. para prosi-
dil-a o Sr. Dr. José de Napolea Telles de Mene-
zes, o qual acceitou, tomou assento e agrade-
ceu ti itsaembléa a honra de sua escolha ; em
seva: da declarou os fins para que foi convo-
cada a assembléa, tendo antes convid ido para
se -reta.rios os S s. Marcellino Fernandes Tei-
xeira e Manoel Ferreira da Ponte.

Depois, mandando ler o relatorio da dire-
ctoria e as respectivas contas, a requeri-
mento do avionista Sr coronel Alipin Bitten-
court de Calazans e com approvação da-
asso mblf;a. foi dispensada a leitura desses
documentos e adiada a s4Ssão para o dia 31
do corrente m ez, por ter-In-se retirado muitos
accionistas presentes por m )tivos urgentes
que as inhibiam de continuar nos trabalhos.

E n •da mais havendo, mandei lavrar a pre-
sente acta.—Dr. José N tpo'es Tellos de Me-

	

- Marcel	 F risan les Te'xeira. —
.11ano ,l Ferreira da	 — 1. C'. lIfirand t
Jird 71. —	 !lite •nc,,u pt (1! Ct e a, Ç.
./ ti Juro Pda.4us ra	 — 11r. D'ogo
,S'a7es de III	 — Is Pael I)ag
Pe'icis .	Vie ri d,g gime d . — p. p TO

2V. po' To' d ,nozes. — P. P. do Ber-
nard no Ferreira Cardoso, 3.1a . -cel1iao Ety ,ian-
des Teixeira.

• •	 .

ACTA DA C-1NTINU1ÇÀ. 0 DA. ASSEMBEÉ EXTRA-
ORDINARIA EM 31 DE OUTUBRO DE 1892

' A' uma liara da tarde,tendo comparecido no
salão do Banco Credito Real do Brazil o Sr.
Tellea de Menezes e diversos accionistas que
constam do livro de presença; e assumindo a
presidencia com os respectivos secretaries,
deol ira que o assumpto dis os são é o reta-
torio da d•recto . ia. e o parecer do conselho
fiscatTotna do a palavra divessos acionistas
e depois de esclarecimento , do Pres'dente
Companh n.o pr sane da as etnblét ene Tra
a diSCU3SãO e regoita a votação, ficand deste
modo o parecer do conselho fiscal aprovado
unan i memento

O pros : dente da companhia d 'clara que
sendo difileil. por diversas eireninstancias,
contintineão da exploração dos fins para os
quaes foi encorporada a companhia o depois
de differentes con sidera ões, apr senta a ne-
ces idade da liqu dação. como melhor solução
para salvaguardar os inte,.ess s dos accionis-
ta 51

O Sr. prosidente via. assem'ilea d eclara aos
Srs accionistos a discu ssão da propost: de
liatiblação apresen tada pela directala, a. qtull

é acceitt pest assem' h'st, qu ros441ve do se-
guinte modo por unanimidade de voos.

1 ° São eleitos pela, assembléa o Banco de
Credito Popular do Brazil, o or. Jesé Jorge
Paranhos da. ,41va e o Dr. Diogo Saltes de
Menezes, liquidantes da compan' ia, que nesta
°cens Ao ficam com plenos pot' res para dis-
por do ac rvo social, aceitar propostas, ven-
der terras, gado, englo adatnente ou por
partes, assignnr esicripturas, dev rulo ser ou-
vido tambem na ai citação dos referidos bens
o conselho fise 1

2 A commissão liquidante nniitneiará a
ve via das DIZPIldi g A o semi respectivo ga o,
dechliodo•se pela melhor pio .osta

3' Logo que houver dinheiro pmveniente
de qualquer liquidaçãf , Será remi ido AO
Banco do B azil em nome da Companhia. Pas-
toril Fluminense em !igualação.

4 ° D esde que houver saldo para distr buir
aos accionistame rá annuneiado para lhes dis-
tribuir segundo as cri , radas feitas.

E nada mais havendo a tratar, encerrou-s3
a sessão e lavrou-se a presente acta, que to-
dos assignam.—.1osê ris Napdes Tol'es de 111!..
YaRzeg .—Marcellino Fernanchs Teixeira.—.4 .
r.	 randa	 Man7el Fe reisa da
Ponto Safio,' de .1Ienoaes.— Por
procuração de Bernard no Ferreira Cardam,
21fa .cell'no Feracoules Tci ,eiea — Por p o-
curação, Josè do Napoles Telles de Menezes.—
José Jorge Pararill is da Si'va.

2:316$700

5:200$000

.21(4000

282$000

9.293:511

31:012550

20.234940

7 :500$000

1:400$515

Fundo de reserva:
10% sobre os luoros verificados

no valor de 9 8s9$161, que se
leva a esta conta do confor-
mi Ia le com o disposto no art.
2.) das estatutos 	



Dividendo 	 nãO reclama-
dos 	 14:708010

Fundo de r serva 	 	 1 .543:565C970
Lucros suspewoQ	 	 265: 840=310

S. E. ou O.	 108.576:13220

• Rio de Janeiro, 9 ile novembro de 1892.-
•Viic ic de is .11' rei ?..,presjr,lit.,-lidn.
rire 31. Lisboa, chefe da contabilidade,

rtank
AL ti i (st- ca, li citired
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CADA UAt A, Z1.000 O O; CAPITAL RFA i•xn•,
.0 510.000; Fm:Nu,	 RE-ERVA, £ 300.1100.

Ima .neeee eia 31 de owubro de M92

123,800

153500

9$,000

50.3000

1713400

493500

873200

143800

53700

13$800

83700

263000

103300

1353400

203400

193100

6(33200

1213700

1063600

803500

883400

343000

9$000

63000

93200

753000

Rk3n0
163600

1643000

173400

133500

83000

143100

63500

24132" Rio de Janeiro - Ungem ia Naciond - 12

Fabricio Gomes de Allairinerclue
Ma mtnhão e Manoel Alves Vieira
de Aranin. Decreto n. 1101.. ..	 123800

Felippe tVand:rtey e outro-- De
ereto n. 1183 	 	 14300

Francisco Carnevale
ereto n. 359 	 	 1063400

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christiano
Casar enntinlin-Decriito n. 550.	 773000

Francisco Jorge Ferreira Leite--
D-creto n 1093. 	 	 8$000

Francisco Mendes da Rocha e Vi-
cente A de Rtnha Pessoa Filho-
Decreto n. 214 	 	 8$400

João Alberto Caetano Bouças-De-
creto n. 490 	 	 8$000

João Bernardo da Cruz Junior--
Derereto n. 1289 	 	 103800

Jo5() Cartas da Silva Carneiro, José
Bonsós Ferreira e Edogo Rod ri-
pies de Moraes-Decreto n. 160	 12$800

João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora, e Cornmercio Paula
Wf a vrin k1 L-Decreto n 507 	 	 854700

João Landell, Dr. (Companhia Al-
liança do Sul) Decreto n. 818 	 	 853680

João Manoel de Miranda Barbosa
--Decreto n 728 	 	 13$500

João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa liespanhohi) -- De-
ereto n. 470 	

.	
823100

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo NI Freire de Car-
valho, Drs.-Decreto n. 462 	 	 723700

Joaquim Ignacio Pessoa de Siqueira
tonente-eoronel e Oscar Pinto-
Decreto n. 474 	 	 70$690

Joaquim . Jonas Bezerra Montene-
gro, Dr.-De Teto P. 834 	 	 53000

Joaquim Xav i er Carne ro de Ia-
cerda -- Decretos ris. 101941,
99214 e 321 	 	 334400

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.--Decreto n 532 	 	 323000

José Bran t de Carvalho engenheiro
e outro-Decretos os. 638e 'O 8.	 143000

José Condido Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana) 	
Decreto n 562 	 	 933400

	

José .L Drummond. Decreto n. 375	 amo
José 1.,(iite da Cunha Bastos. De-

ereto n. 094 	 	 7$700
JoséVergueiro. Decretos na. 365

e 527 	 	 123800
Julio Proiropl Favilla Manes De-

creto ri.  162 	 	 18$000
Jus'ino Eparninonelam de Assum-

Não Neves. Decretos os. 10160,
10218 e245 	 	 293000

Manuel Maria Bahana. Decreto
n. 616.	 . . 	 	 93000

Mentiu' Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos ns 313 e 757	 53600

Ornzi na bo Muniz Barreto. Decretos
ns. sno e 669.. ...........	 263900

Paulo Alpinus, Henrique Watson e
José Ma x imo Nogueira Penal°,
(Dr.) (Companhia (Niaru teira Flu-
minense). Decreto n. 475.... 	 	 703600

Pierre Labourdenne Saint Julieu 	
Decreto ci. 1 217 	 	 183700

Ricardo de Menezes, engenheiro 	
De Indo n. 888 	 	 	 24000

Société Anonyrne elimina de (ar
Benevente & Minas. Decreto
n 270 	 	 53000

Seciété Generale des Telephones
Decretou. 216 A 	 	 5$200

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n 488 . 	 	 28g00

Troiano Viriato de Medeiros, (Dr.) e
Alfredo Dithin. Decreto n. 1382 1243000

Victor José de Freitas Reis. Der'.
ereto n. 499 	 	 263200

Visconde de • Orvalhem. Decreto
n. 369 	 	 93230

Visconde de S. Laurindo e Rodrigo
Pereira Leite. la ere to n. 1049	 ,134-4)0
Seeçao Contrai 16 de julho de 1892.-0 ChP-

1 1• de Contabilidade, J. A. rtrilieiro de
rd 113.
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73tr,00
9$700

1063000

84$,300

69C00

27$000

1500

12$000

1+ri.1

C93100

143000

Activo

Aerionistas, entrad as a rea-
Fsar 	

I,ettras descon'adas 	
• Emprestimos, contas cau lo-

nadas e outras 	
1,e" ra S a reeher
Penhores de emprestmos ,

contas caucionadas, cre-
dibaQ. etc. 	

D'versas cop tas .....
. Caixa, em naceda corrente 	

Passivo

'Capital 	
	Contas correntes sem juros 	

Ditas idem cm nr s o prazo
Drpositos a prazo fixo com

aviso e por !Atra-
Tantos em caução e depo-

sito. 	
Let'ras a pagar 	

•Ditas (Lep , Radas 	
Diversas contas 	

Alvaro de Almeida Chama, decreto
n. 371 	

A nfrizin Fialho. decretn 950. 	
Antonio Convi:Lilo da Rocha, decreto

n. 338.	 ....... .	 ..... .
Antonio Creitinhn de Moraes (Cem-

panIna Secos e Molhados de S.
Christovão). derreto n. 1?4 	

Antonio Emiti() Pinto Garcia e outro
• ( Centanhia Taurina Brazileira).
decreto n. 32 	

Anton i o Ferreira da Silva Carneiro,
decretos na. gr, e 175 	

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
, tholomeo Leopold inn Dantas e Joa-

quim Garcia de Castro, decreto
n. 692........... 	• ..

Antonio J0414 Gomes da" Cunha e
outro,decreto n. 10.247... 	

Antonio Joacildin Dias da Silva,
(Cooperativa de Consil ,no, (10
CenOrileci5 , 51 Prodiv rção do non
1.11.04.:1 Gp-rario ) decre to n, 77. 	

A remia) Palito de Mello &ereto,
teflon, de Ntnrinelb.

111(eir(W e outros deeret n. 591.
Aibta,ie Las	 doe SalitoS, Dr,

de,reto n, 1.040 	

1

 Angusto Severo de Albuquerque
M ara nhão.decre'n n. 1,16n.... . .

Augusto Sil veste de Faria e Fortii-
nato Pinho. &velar 8t Comp., de-
creto n. 716	 .. .. ....... .. ..

Ronco Central Mineiro, decreta
n. 020 	 . 	

Banco d o Credito Brazileiro.decreto
fl s• 179. 1.309 e 774 .. ..... 	

Banco de Credito e Cesnmissões, de-
creto n. 691 	

Banco dm Fnneinnarins Publico,
decreto fl. 640 C e 811 	

Rance ilos Operados, decreto ns. 739,
8 13 F, 370 . ......

Barão do Rio Ponto. Decreto
n. 1206 	

Bento de Almeida Baptista, (Dr.)
Derreto n. 1125 ..... .... ....

Ca nd , do Mathens da Silva Pardal,
Francis ro Secco e Lourenço da
Cruz ('ardoso Decreto n. 1048

Carlos Eduardo Thornpson. De-
creto n 9418 	

	

Carlos flargreans , engenheiro 	
Decreto n. 488. 	

i

Companhia Colonisação e Industrio.
de Santa Catharina Derreto
n. 708 	

Comnonhia romm prei0 P Industria
, Nocional. Decreto n 178 	
Companhia Engenho Central de

e Onapinnirinn. Decretos ns. 211 A
1

p 740	 - .	 ..
cennnonlda Engenhos ('entra pa de

sm Decretos na. 030 P 7412 .

Companhia de 'Melhoramentos São
Paulo P Paraná (Ernes to de Ca m-

' Tios Urna e Fernandwzchneider).
DT:retos ns  599 . 1144 e43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergine. Decretos n. 119, 120,
212. 358, 430.496 e 549.. . .. .

Comnonhin Mercantil S. Pon t o e
Norte do Al'a z11. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim Jose de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n. 571 	

Companhia Progresqo Industrial do
Espirito San to (Flenrinne Dos-
landes) Decretos na. 392, 497 	
523 e 546 	

Companhia R o de Janeiro Nor-
thern Rail%esv (F,Qtrada de Ferro
Ipopoldina) Decreto, n 73 i 	

Ccrmnanhia de S Christovão. De-
creto n. 02 	

Companhia ndeptionica de São
Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Comonenrial de
Refinacão de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
creto n. 1037 	

Daniel ~Alves Teixeira de Oli-
veira Pimin Vietorinn i a Silv-ira
e Souza Junior. Decreto n. 221.,

Fd rnn rd Ferreira. Decreto n. 912 F.
Eduardo Mendes Limoeiro. enge-

nheiro. Decretos ns. 10124 e
10191 

Edwin (*rocie \Vivou. Decreto
n. 1275 	

Emprflza de Arrasamento do Morro
do Castelhv. Decretos os. 527
e 608 	

Empreza União Industrial dos E. EL
do Brazil Decreto n. 72 	

	

Frnani In li Batalha. Decretos na 	
332 e 618 	

Es tmela de Ferro do Rio Claro
I('/Inana ohm de Vias-Ferreas e
Fluvicies) Decreto n. 719 	

E VP rito Xavier da Vekra, Raiai-mel
A iiirmsto (le Frei t as e ontrIp•i,
(Montepio Popular) D(N:retos ils 	
741 e 779 A 	

4.441.4444•0
1 .649 . 976$980

2.416:669115
1.527 2823980

2 370:0273000
4.745:29973i
5.211:187$826

- - - - - -
22.364 888059

8.888r8SSA9SO
1.876:1703342
4.591 05HSO3

1.403.5213010

1 714 . 497A>80
41 :788-5A6

6-15:509 .420
3 190:440 755

361.8883059

S. E. ou 0-Rio do J'in eien. 8 de novem-
bro de l-9?.-Pelo The lir' tish B nk S'Intit
America, limited, it. Menje, manager.-E.
P. de Salne, eountant.

ANNUNCIOR
'mit.-em-a Na...banal

De ontem do Sr. administrar] ri, convido
aos intitressa d ns con ,tantea da relacão aba xn

virem satisfazer nesta repartição os sens
lebitos provenientes de publicações feitas no
!Earl° O Wein!.


